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Escriptorio, Ferraria n.º 108 


“Fica pois patente que para o 
tssor do titulo eno caso de não 


PORTO 6 DE JUNHO lidades desfavoraveis do sorteio, e tenha gra- 


-— tuitamente as favoraveis: agora, quant 
, quanto aojem 
Os artigos do snr. C.58. e o estudo sobre a | futuro augmento de valor no curso dos titu-|tei 
parte financeira do projecto de lei para allos, quer que o governo na emissão possa | fei 
| comb cão das vias ferreas ao norte do aproveitar-se d'isso 
“Douro, ir terior à emissão e devido a causas alheias ao | do-se tambem, que o governo nada 
] governo. a maior do que o juro convencionado 
Com relação ainda ás probabilidades do|pital recebido. 
; : sorteio encontramos a conclusão seguinte— 
se estorça-se o sor. CU. S. por provar a|«E” pois um erro suppor que ha um preço iria 
Es erencia que, no seu entender, se deve/«fixo para a obrigação só dependente do|tude 
ar à obrigação de Juro alto. Veremos, que, | «preço do dinheiro no mercado. Em duas que, por 
comquanto as suas ideias a similhante res-| «epochas diversas conservando o dinheiro o|do titulo 
peito se achem já muito modificadas e diffe-| «mesmo premio os titulos d'esta especie te-| tambem 
primeira publi-| «rão valores mui differentes, 


No segundo artigo, a que vamos respon- 
decrescendo de anno para anno, em vir- 


esse mesmo facto, o valor absoluto 
e sua cotação no mercado seriam 
menores de anno para anno; com 
na epocha an-[quanto as vantagens relativas, que elle po- 
c na posterior | desse offerecer, fossem as mesmas, ceteris 


rentes do que eram na sua 
cação, havendo perdido o caracter absoluto | «terior um valor “diminuto, 
gomgqão. então, Ae apresentavam, apesar d'is-| «outro mais subido.» Muito bem; mas se é paribus. 
E Em mt Pap longe de qenuade. Edo erro suppor, que a obrigação tem um valor Continuando, e com relação ainda ao g0- 
eos a À IAEPES vetia ad a os ds etménto Eae do preço do dinheiro no|verno ou emissor do titulo; se o emprestimo 
E rolta, fal- catur | mercado, como foi então que o snr. C. S.,|se amortisar ja d j 
em contradicções. E não podia deixar de|tomando como o, di De sar por via de sorteio, nem por isso 
PANA SNL CASS das preço do dinheiro no merca-| aquelle virá pagando mais d io h 
ser assim, visto que, collocando-se em umido a taxa de 6 p. e. poi tr pas la1s do que se não hou- 
falso ponto de vista, ou apreciando o valor [não signifi “PI on ni a so Sica Rcargo é à 
“Pa | ca o titulo de 6 p. c. ao par, co-| mesma haj io: 
do titulo só pelo seu juro com relação ao dolm si a | «a cu UR OnbnÃO (0 MORtaiD; je: par tanto, se 
O 8. exc.* propoz e adoptou nos seus cal-[o preço fixado itul 
mercado, e considerando o premio da amor-|culos, como é diz ido. epic ses geo dae 
pena di SC OMBIGErAnO | emos, que, em tal caso,|guido para o fixa d 
tisação como gratuito e por tanto fóra do acceitou 0 50 pç ] O BE PNUDAOO 26 UE: 
preço de 50 para o titulo de 3 p.|dadeiros na primeira hypoth ão h 
preço fixado para o titulo, adoptou uma fal-lc. sem attender a mais nada E] d e “e 
sa theoria, a qual agora lhe impõe as conse-lelle dava assi o Tui do 6 po o Dor baseado» Belio-não tambem, na Segunda 
oria, assim o mesmo juro de 6 p. c. pa-/ou havendo sorteio. Mas então se o preco f- 
Pr ironeas, que se encontram no seu o apita! effectivo? A regra que agora |xado para o titulo é o verdadeiro a a 
. ; estabelece, e que é verdadeira, é a sentença |ção ao governo mesmo no cas 
E api Kocrai ir o de haver o 
eriodd SO bola divã E No pode im modo porque então pro-|sorteio, e está em perfeita relação com os 
riodo— ejcedeu, e vem dar-nos razão a nós. Depois, | encargos que elle paga: se todo 
tão - ê . ne CEOs ai ro ta atol a é o o enca 
li ge que Ene uma o é tambem necessario distinguir entre preço | que o governo valia o recebem os 
Gute E indi E gs a pro a o, e preço apena Es titulos no |tomadores dos titulos, pois que entre um e 
, ' , mercado. QU primeiro é regulado pelo preço/outros não h nhom à I 
tambem o bonus da amortisação póde vir|do dinhei Aa, ape TS intermedio nem tnós- 
pic Se A dinheiro no mercado com relação ao emis-|mo o proprio sorteio o SE 
tão cedo, que. deixe um verdadeiro lucro ao sor 'cões da ante A Probrio, Soríelo, que se aproprio parte 
- » & pelas condições da obrigação: não ha [alguma d'esse e E e Deo 
portador do titulo (lucro a maior d'aquelle | outras is e por estas o De ni sta E rarão OU CARAI iadA 


pt MO, LUCIO. & 1 4 aqu é então que o preço fixado não ha-d 
ue a operação lhe podia dar abstrahindo|a paridad “ento” mi e o ie preço fixado n -de 
do sorteio.). Entra depois o snr, €. S. em APR o RD oO emissor tomador tambem ser o verdadeiro para os tomadores 


| odem em volta d'essejdos titulos? Responde-se. disti guin 
je k . 6 - nguindo, e 
ares ConsliRrg er caps so: qi procedemos, e foi só e unica-| confessando finda a exactidão do preço, ou 
É 9, para nos mostrar, | mente d este preço que tratamos, porque era |do methodo de o determi 
que indo successivamente augmentando alo que interessava ao nosso proposito opa Ra Coma agalação 
Roo SELVAMENLO, tar essas nosso proposito — de-| aos tomadores do titul iderad 
amortisação e diminuindo o numero total dos | terminar Ea j Moo Ju pg 
mi lo 0 num o preço de venda das obrigações|bo ou no s ] 
titulos para amortisar, as probabilidades dald j da E per e OR 
Usar, as probabilida e um emprestimo sobre similhantes titulos. | detalhe ou cad d 
amortisação para os possuidores dos titulos| A quanto | titulos | te; Spear sopa De 7 APOTQUO O BOF- 
lortisação para, ssuidores d gora quanto ao preço ou curso dos titulos |teio desarran) hani 
são cada vez maiores: isto tambem se com-|n do ie re “elo desarranja o mechanismo da amortisa- 
Toa Acad “AP, ADEMA —|no mercado posteriormente 4 emissão, se, | ção e dá ] à 
x era ; , Se, a uns mais do que a outros. 
a e e a ne de que o preci- [dadas as mesmas circumstancias do merca-| me parece esta razão ES AÇ á eo 
reles “6 e é g o a a E dos o augmenta ie anno para anno é isso| que já fica exposto, mas examinemos ainda 
: dra A ste a ndo) DRA) Ido ao concurs ] À I 
que escreveu é acima fica referi do foliêga d o de varias causas como|mais de perto o sorteio. 


logo veremos Se o govem ro cul 
e . o . - e 6) mil 1 

conclusão de que—«o valor dos titulos: vai a res Pod Veja d ssor dos titulos a 
«crescendo à maneira que nos affastamos da p ade, paga pura é sim— 


Para apreciar essas causas e para dar- 
“«epocha em que foram negociados pelo go: mos uma ideia, ainda que ligeira, do facto-e | plesmente o capital recebido e seu juro con- 
mag io Ea tá o lie teima do sorteio, e reconhecermos| vencionado como demonstra o 2.º quadro de 
, | dadeira | que d'elle podemos prescindir para a deter-| amorti j 
«perda (para o governo), que se não pód Te Ro h: pa 3 sação, e se a annuidade é a mesma 
( | , póde re-|minação do valor do titulo, vamos entrar em | haja à necessari 
«sarcir, send. aa; RS GET AS ; Vamos entrar em|haja ou não Oo sorteio, segue-se necessaria 
s dr: Prado Ã faro “o. RATO aquarios que algumas “considerações mais sobre o sorteio. |mente, que, se em virtude do sorteio, hou- 
begin a pa ig Ha/Esta materia é assaz abstrusa, e não pode- | 
á a bre Ni Pipe ps seda ni Pas remos deixar de nos limitar a certas gene- 
que a cousa é exactamente o contrario do ndes, prescindindo mesmo da ri 
GS a com relação: áque ao Cão Sa Figorosa 


- 

AT - - 

am ac sermos meino 
MV ANAL 


to. 


maior interesse da operação do que o reem- 
bolso do seu capital e juro convencionado, es- 
> 10 eresse k 0 iam e ser q Ç 
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ENIAE VS VIVUIVOS dida Coxócic sã 


m ento Com relação ao. 0! Ra deito dé pi ' Se à ope acão se effec! 1asse sem D sor- |jnem de outra Torma UCVTA SOS E é | 
Pe o TRE DO, CLS porão . e RD sê E dm ao gos SOM ÊNEA UMa DPS sic pego fa pi Ga dig 
“—— Quanto ao tomador do ti ulo o snr. C. teio, o governo faria directa e immediata- so é devido ao sortéio, quem se aventurs 
S., como Ame referimos, já reconheceu, |mente o serviço do emprestimo por meio da | ganhar deve igualmente arriscar-se a perder, 


que a am sação “vindo tarde deixa uma|annuidade, pagando a todos“os titulos o seu | do contrário o sorteio seria iniquo e fraudo- 
verdadeira perda ao portador do titulo: queljuro é a sua quota de amortisação annual. | 
importa pois, que n'essa epocha a probabi-| No termo da duração do emprestimo, ou ao 
lidade da amortisação seja maiora que im-lfim dos 37 annos, o governo teria pago conf 
porta mesmo à certeza da amortisação noul-ta simples annuidade todo o juro e capital 
timo sorteio para o tomador que tiver con-|nominal dos titulos; ou por outra que vem 
servado o titulo até essa epocha, se estas|a ser o mesmo, teria pago o capital efectivo 
não fazem então senão realisar e liquidar o|que havia recebido, e seu juro, pela taxa 
prejuizo? Isto é assaz claro, e a contradicção | convencionada para a respectiva negociação 


lento. as OR 
- Já dissemos na nossa primeira publi- 
cação quala parte com que os portadores dos 
titulos entravam no sorteio. Ora para os pri- 
mitivos portadores dostitulos, se elles hou- 
vessem de os conservar até o fim do sorteio, 
a sua posição seria a seguinte —Entrando to- 
dos no primeiro sorteio com uma igual quan- 
tia (por cada titulo se entende), e tendo todos 
igual direito aos premios ou vantagens do 
sorteio, premios que representam a totalidade 
das entradas, porque não ha aqui deducção 


do snr. C. .S. muito flagrante e manifesta. |do mesmo. Em tal caso nenhum dos primi- 
Quanto ao governo; se não houvesse altivos tomadores dos titulos, teria tambem re- 
operação do sorteio, mas a amortisação fos-|cebido cousa alguma a maior ou: acima do 
se pro rata distribuida a cada titulo, o pre-| preço de compra do titulo e do juro effectivo 
estipulado. derrec d “| de direitos ou despezas de qualquer ordem, 


go ou curso destes seria cada vez menor: | ; 
seria por isso vb Des ocipção quais -vânia) sa | Para reconhecermos, a verdade de tudo | qualquer que seja a probabilidade de obter os 
o? Com o sorteio o preço dos isto, basta organisar duas tabellas de amor-| premios, desde que ella é igual e a mesma pa- 


Para O DO ad asia = 
titulos deve lentamente subir de anno para 
anno, mas se isso não é devido a sacrificio 
al do governo, pois que elle tanto paga 
pe s aíhno) Pos. 


nc 
teio; se isso é devido ao facto do sorteio, e 


tisação, uma com relação aó capital e juro|ra' todos, acham-se elles perfeitamente equi- 
nominal do título, de 100:000:3 p. e. em 37 | parados, 

annos, outra com relação ao capital effectivo perder a mesma quantia, O que dizemos do 
ou preço do mesmo título 59:026 


com sorteio, como sem sor- 
convencional, 7 Sê c., uma e outra servida | afirmar-se igualmente de todos os seguintes, 
0 


obtido á custa dos proprios tomadores dos pela annuidade do emprestimo. Sic. pe que, ainda que as probabilidades -variem rp: 
titulos, o que logo veremos, em taescircums-| 4, e um para outro sorteio, são comtudo ellas|de, teriam 
A TR AS ET A E DOTE 1.º Quadro de amortisação ra O a RT ita e Miro 
cancro ç ERA VT ia O. 5. concebe, Ann Cai MS SAD Annuidado 1ECPARFASS mesmas ou Iguaes para 08 portado-|isso preten 
que a subida no curso dos titulos seja pura cr) id WED ANDCRCS | res de titulos existentes, em qualquer epoc 
perda para o governo? Se o governo dispén-l, | 400:000 1:00 8:00  4:500 | que estes se considerem. Isto pelo que 
de com 0 serviço dos fitulos até seu reem-/9.... o 98:500 1:45 2:955  —r— | respei | 
bolso sómente as annuidades; se na emissão |3....... 96:95 1:691  2:909  —— lagora considerando estes no seu conjunctoou 
re o ER actual dessas anniidades RES dr nd na Es me) | Taco | | EE 
Ep ao ) ró convencionado, que. mais q. P : “nos: poderá haver alguma pt 
em à exigir? qual outro direito. póde invo- | 2.º Quadro de amortisação (a) | |da a quea annuidade está calculada por aproxima- 
Deh SE GERLESÕID ay LE a SST O at VÊ rucs |] Annos Capital Amorti- Juro Annuidade | ção, ou o sum ço ag o em- 
Dia dO sat “1 7 E ! seffectivo sa | prestimo não é amortisavel em 37 annos exactos. 
y Ra Us ERR , que, tem pt! de “ 59:096 a 4:1892  4:500 gualmente, se similhantes quadros se quizessem 
andar n este q sumpto ao o com à ver-ig "o. 58:658 894 4106  —s— |formar tendo'em vista o projecto do governo, seria 
dade é inteiramente desnorteado. Quando selg “217. Gaogs 422 4018 Do necessario não sómente tomar a aunuidade “correcta 
trata do preço da emissão, quer que o go-|4:..1...* DT:842 451 4:049 —  |calculada em conformidado com 0 mesmo projecto, 
ABa o qe PE | & & & & mas igualmente o preço do titulo calculado por essa 


edi desals 
verno veénd annuidade, organisan 


dente ao semestre. 
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CGHRONICAS DO ULTRAMAR roteiro o decisivo favor que Jayme esperava, 


” -—s -. 


| == 


* Iquer no animo-dos moradores, quer perante 
lo governador. Essencialmente impropicia lhe 


-. - - POR 
RT “+  Ilera a conjunctura. Nem as apertadas instan- attenção ás conhecidas relações do mancebo 
José da Silva Mendes Leal cias do mancebo, nem as patheticas exora-|com o governador, c isto apesar da arte com 
Ô Vu Chã qd ções do sangue e linhagem, nem as brilhan-| que elle encarecia as probabilidades e resul- 
vais sus aan ota ado! tes perspectivas que elle diariamente lhe desen-| tados da expedição. 
volvia poderam abalar o obstinado e inflexi- 
O Ae DR à vel Luiz de Albuquerque Pereira e Cáceres, | posteiro-mór de Cuyabá, posto ser homem em 


que tinha a velharia ridicula de zelar mais a 
Dor o 4 +55 | segurança e dignidade do Estado do que os 
Por infelicidade de Jayme, os cuidados |interesses do seu parente, cousa que a este 
da guerra que se temia arredavam d'estes | parecia inaudita monstruosidade. Jayme ape- 
aventurosos commettimentos o prudente e as-|nas conseguiu algum soceorro em dinheiro, 
sisado Luiz de Albuquerque, e não menos os|que Luiz de Albuquerque lhe adiantou do 
homens principaes e abastados. » [seu bolsinho para lhe callar as importunida- 4 
Inconveniente e inopportuno era com ef-|des. O governador de Matto-(Girosso era d'a-|a condição ox 
feito preparar expedições longiquas, podendo | quella austera eschola de funecionarios biso-|les por conta 
de-um para outro-momento vir o inimigo ba- pe ue entendem não lhes caber na alça-|to esta durasse. 
ter à porta. Quem quereria desamparar, ou|da nenhuma codiga idade. da fazenda publi- A desusada 
sequer desguarnecer, o que era já.bem seu, |ca, e não poem as funcções do cargo ao ser- 
pro ir afrontar tão remotas contingencias ? | viço de ninguem, raça intractavel e de pou-/a razão délla. 
mo se empregaria n'isso cabedal, quando |cos amigos que em nenhum tempo ha-de fa-| | Mamposteiros 
os que o tinham mais tractavam de sone-|zer fortuna política. 
gal-o? Effectivamente mandar gonte válida rave mallôgro era este, mas 
para longe das villas, fazendas e arrayaes na |tinaz nem por isso 
occasião em. que todos os braços eram pou-| terra em terra a procurar nos partic 
cos para defeza do territorio, seria a bem |efficaz auxilio. hs 
dizer demencia. .. à eai — Ao 
Não achou pois o milagroso extracto do Icolli 


(Continuado do n.º 127) 
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QUINTA-FEIRA 6 DE JUNHO DE 186% 


governo oujna serie total das amortisações, é facil ver, 
haver sor— 
0, 0 preço fixado para o titulo satisfaz per- 
tamente ás condições do emprestimo e se 
quando esse facto é pos-/acha devidamente determinado; reconhecen- 
paga ajde tambem a menor probabilidade para o 
e o ca-tobterem. No segundo sorteio, comquanto o 


Ora como n'este caso o capital do titulo 


da amortisação recebida, seguir-se-ia |zer j 


ver alguns portadores de titulos, que tirem do,ou por outra,tendo-se acommodado com um 
Juro menor na espectativa do premio da amor- 


a “mm O 
valores 


todos podem igualmente ganhar ou |tral, que este pa 


, e seu juro | sorteio, do primeiro anno ou semestre, póde 


balgoverno no acto de compra? E” evidente 
diz | que não: pois o que é verdade n'esse caso 
ito a cada um dos sorteios em separádo;| tambem o é estando o sorteio ligado á ope- 


uena diferença devi- | por conta dos tomadores dos titulos, em lu- 


o depois os quadros para 74 
semestres, tomando a parte da annuidade corréspon- 


Ed 
bones a ..+ .. es: a. o dd ” . . 2 tus e õ 


ouro e alguns escassos dobrões, que um ou 
outro lhe entregava por demais, não tanto 
por mostrar confiança na empreza, como em 


Subsidio de vulto só achára no ex-mam-l ra defender e sustentar as innumeras excel- 


tudo acanhado, e tido geralmente por seguro 
e avarento. Alcançára d'este uns mil é qui- 
nhentos cruzados em boas moedas de ouro 
de D. João V, quantia que em caso de exi- 
to Jayme teria de restituir tresdobrada, e o 
emprestimo de tres negros Iadinos, que não 
lhe paravam em casa uma semana a fio, com 
pe de correr o sustento d'el- 

o chefe da expedição em' quan-| bemdita sem lhe ver o fructo. Alguns d'estes|o governador 


Jargueza não serviu de exem- 
plo nem de estimulo a outros: Sabiam todos 


se chamavam aos pedintes 
1501 para resgate de captivos. Fôra introduzida 
o moço per-/no Brazil esta usança pela Meza da Cons- 
desacoroçoou. Foi-se de |ciencia e Ordens no tempo da senhora rai- 
ulares mais|nha D. Catharina. Para centralisar e regular 

este serviço havia em cada uma das antigas 
yo de um mez de diligencias tinha | capitanias um mamposteiro-mór, que tinha a|era mesmo um louvar a Deus ! Nunca sc vi-| parte negros e mulatos, os chôlos da primei- 


gido quando: muito algumas oitavas de faculdade de nomear os chamados mampos- 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


ro caso, consentiment e . 
que os CR primitivos, que obtiverem | que quem vem á o perito Nanini apl erbeEs ga E 
a amortisação no primeiro sorteio, tirarão | podendo vir : É EUISAÇÃO. remos 
desta especie de loteria o maior premio que arder. Dista E o A por a E eliei te Gena pa Aran, RP 
ella lhe póde conceder, mas a este correspon-| pela totalidade do titulo é um facto iostitai e eisodoriõs já o ia cd ema 
do no proprio interesse do portador do titu-|ticos d'esta idem arbidos de ori a io 5 
8) pois Riso o modo de amortisação parcial |illustrada e PERA para E 
tudo o seu valor relativo é de facto menor pa-|o titulo. qm cá sã deprecia o f el gas dE Ra 
ra o premiado, Em isso que este teve de fa- Portanto, e em conformidade do que nos bóia nai dopiicind Points Ne oi 
á du : : ra Po e adoptou 
part jog cia Eta da Ah : e assim se A e segundo o que praticam Lave-le continua, a querer sustentar; arder io: 
io tando cá R e aee a anos dg e erre e outros, que tratam estes as-jdo aos titulos emittidos abaixo do par, uma 

* para o to-|s imiti aqi , 
mador primitivo, até chegar a Es ponto da Posioo Sitios Pode e dare : celoalatd indo. ca devid eai 
serie da amortisação em que nem lucre nem | pendentemente do sorteio pois que deste n'osto oi Pecas Ep Ur pet ue 
perca, por ser n essa epocha o valor do pre-| podemos prescindir para tal fim reio que/entã e ris A PRN ic 

mio igual ao valor das entradas até então |todas as duvidas ficarão agora dissi ad tod  aniniiad e noise aa cnB gato 6 
cffectuadas. D'ahi por diante o premio sen- | similhante respeito; não Ps reed nada dani 

À * : ; ; , no ártigo 
do inferior ao valor das entradas feitas até | seguinte apontaremos o meio de se poder 
ms epocha, o tomador primitivo achará n'el-|calcular o preço de emissão do titulo basea- 

cos E duto aa a jo 2 e 

af , : , nfirmará a ver 

RR para a amortisação se converte em |certeza do processo, que primeiro a oa Vinhos do Forte 

o ci e expozemos na nossa anterior publicação. No periodico de Londres, «Pall Mall Ga- 

O que dizemos do primitivo tomador do| . Jim referencia e conformidade com a theo-|Zette», de 25 de maio ultimo deparamos com 
titulo, póde applicar-se a qualquer outro, que [ria que haviamos adoptado, por nos parecer |um artigo que é altamente prejudicial ao cre- 
durante a serie das amortisações adquira o ti- [que mais facilmente explicava e tornava in-|dito dos vinhos do Porto. Deixal-o-iamos sem 
tulo. Para este tambem o premio no primeiro telligiveis os factos, dissemos acima, que as|reparo, se elle não fosse a expressão de in- 
sorteio depois da acquisição do titulo, obtido | quantias com que os tomadores dos titulos| formações officiaes, que, pela authoridade de 
com a menor probabilidade, constituirá o maior |entravam no sorteio eram a parte do juro|que gozam, devem ter sempre o cunho da 
premio que os sorteios lhe podem proporcio- convencional do seu capital mutuado (preço |mais stricta e rigorosa imparcialidade, e ser 
nar; embora para o tomador primitivo esse do titulo), que, não se encontrando no jurojo resultado de escrupulosas investigações 
mesmo premio não representasse já senão um nominal do titulo, era comprehendida no cha-| Infelizmente, vemos o contrario. 
prejuizo. E assim no mais, sendo tambem pa- mado premio de amortisação. E' porém livre O artigo refere-se a um relatorio que o 
ra 0 tomador adyenticio do titulo o premio no [4 cada um o adoptar a theoria que melhor |snr. Lytton, secretario da legação britanii 
ultimo sorteio, o maior prejuizo que a sorte |lhe parecer: podem as cousas considerar-se |ca em Lisboa, dirigiu ao seu governo sobre 
lhe póde dar. | - |por outro modo, e olhar como entradas dos agricultura portugueza; n'esse relatorio, a 

Quanto porém ao preço porque o tomador tomadores dos titulos para o sorteio o juro e avaliar pelo ue se lê no referido periodico, 
adventicio possa obter o titulo ou o curso d'es- amortisação fraccionadamente pagos pelo go-| diz este cavalheiro cousas incriveis ácerca do 
te no mercado depois da sua emissão, tambem | Yerno em cada anno ou semestre, com rela-|modo de manufacturar o vinho do Douro de 
nos parece que, ceteris paribus, elle deverá ção aó valor actual do premio de amortisa- envolta com asserções as mais infundadas, 
ser um pouco superior ão preço da emissão, são comprehendido no preço efectivo do ti-|como é a de que até 1865 era prohibido que 
e tanto mais, quanto a epocha da compra se tulo. São isto theorias, que não mudam os|fosse embarcada para Inglaterra uma unica 
distanciar da epocha da emissão. E isto, não factos, mas sómente virão a explical-os e fa-|pipa de vinho pela barra do Porto que não 
tanto pelo augmento das probabilidades da|2* comprehendel-os mais ou menos - plausi- | fosse adulterado ! Os nossos leitores do Dou- 
amortisação, o que tem em parte a sua com- vel e claramente. ro e do Porto de certo se maravilharão com 


pensação em que tambem ha já então menos Tal é a nossa maneira de ver e explicar tal novidade. 

sorteios a percorrer, mas porque os titulos co-/º sorteio; não sabemos se nos fizemos bem| O snr. Lytton eleva tambem a força al- 
mo mercadoria abundarão menos no mercado, | entender e conseguimos dar uma ideia da coolica dos vinhos do Douro a 27,2 no seu 
podendo chegar mesmo a escassear e ser pro-|Cousa, não sabemos mesmo se em algum pon- estado natural; bastaria uma tal asserção pa- 
curados, e todo o pedido ou procura se traduz |to secundario estaremos tambem debaixo de|"2 Se conhecer quanto erradamente procedeu 
por uma alta no preço ; e tambem, o vendedor alguma miragem: seria necessario compro-|º SAT. Lytton nas informações que deu ao seu 
do titulo, tendo feito as suas entradas annuaes| Var alguns pontos por meio do calculo e das| governo. Se assim fosse, quasi se podia di- 
ousemestraes,representadas nos diversos aban-| Cifras, tabellas de amortisação, etc., e não/7ºr que estava vedada a admissão dos nos- 
donos de uma parte do seu juro contido em [temos agora tempo para. isso. sos vinhos no mercado de Inglaterra. 

parte da amortisação nominal do titulo aliena- O snr. €. S. falla-nos tambem da usura: Não podemos acreditar que o snr. Lyt- 
estamos saciados de lêr isso nos economis-| OM» JU, pela posição official e importante 
tas, mas que não vem para o nosso caso. que tem n este paiz, devia ser nimiamente es- 


O titulo da negociação, a obrigação, não é crupuloso nas informações que sobre este as- 
senão o documento que constata e registra | UDPto désse ao At di IO, quizesse pre-- 
1 Lc O 1v a opinião pu 1 do goverr ] 


premio seja numericamente o mesmo, com- 


- 


MP. 


(Continua) 


tisação, ha-de querer no preço de venda da ti- 
o indemnisar-se quanto possivel. Mas ape- 


o q 
“14 x 
Sisto 
A MAS À 


o e - 


nas praças: estrangeiras quando as 
circumstancias do mercado se conservam as 
mesmas : ao passo que se observa, que, des- 
de que estas circumstancias ou o preço do 
dinheiro variam, a cotação dos titulos sepre- 
cipita para a alta ou para a baixa. 
* De tudo o que fica referido torna-se evi- 
dente, que estando similhante sorteio ou lo- 
teria constituido equitativamente, e tendo em 
si mesmo todas as compensações devidas, to- 
do e qualquer póde n'elle jogar, sem ter di- 
reito nem mesmo necessidade ou motivo pa-; Conclue o snr. O. S. o seu artigo insis- 
ra pedir garantias contra as eventualidades|tindo na preferencia do titulo de juro alto ; 
ou azares da sorte, que são da natureza d'es-/e fazendo referencia ao credito predial, con- 
tas operações. Se o sorteio se achasse sepa-|cede, que se fizesse emissão “de titulos de 
rado da operação do emprestimo, se os to-| Juro mais baixo, tendo porém em vista, que 
madores dos titulos recebendo do governo o|esses titulos nunca houvessem de ter curso 
juro e quota de amortisação annual ou semes-| abaixo | do par.. Não podemos explicar este 
aga para cada titulo, guar-| perigo imaginario, este receio do sor. C. 5. 
pelos titulos abaixo do par, havendo-lhe nós 
já demonstrado, que, no titulo de baixo ju- 
ro, O que se paga a maior na amortisação, 
se paga de menos no juro; pois que pagan- 
do sobre o titulo de juro baixo o juro e amor- 
tisação nominal do mesmo, se não paga se- 
não o juro convencional ou da praça e o 
reembolso integral do capital effectivo, que 
|se recebeu por esse titulo. 
Apresentamos-lhe já o“exemplo do cre- 
dito predial de França, que abandonou o ti- 
tulo de 5 p. c. ao par, para adoptar o de 3 


IA 
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15 "não d estas ISUTA OUT” 4 a 
fixar limites ao preço do dinheiro), o titulo) 502 CR a Sem Ater 
havia de constatal-a, mas nem por. isso se 
deveria ella attribuir ao titulo, nem por se 
mudar a fórma d'este desappareceria a usu- 
ra. Tambem não está no premio da amorti- 
sação, se o preço do titulo é devidamente fi- 
xado. A usura se existe só póde estar no 
preço ou aluguel do dinheiro representado 
na taxa convencionada para o juro effectivo 
do capital. 


notavel informação, não calculou porventura * 
a malevola interpretação, que possam dar-lhe 
os nossos emulos do Xerez e de outros si- 
tios, quando é certo que a baga é agora avi- 
damente comprada por francezes e hespa- 
nhoes, que a levam em grandes quantidades 
para Barcelona e Marselha, porque o infimo 
preço a que ella cahiu, depois que cessou a 
exportação de geropigas para os Estados- 
Unidos, em consequencia dos direitos prohi- 
bitivos que lhe lançaram, tornou-a quasi de 
nenhum valor no Alto Douro. Parece que o 
snr. Lytton confundiu vinho com geropiga, 
e ainda assim em relação a esta o seu escri- 
pto seria exageradissimo, 
São demasiado patentes as exagerações 
e inexactidões que se lêem no artigo para 
que seja necessario refutal-as, mas corria- 
nos a obrigação de as não deixar passar sem 
reparo e de chamar a attenção do nosso go- 
verno para esta parte do relatorio do snr. 
secretario da legação britannica, que injus- 
tamente vem ferir o merecido credito do nos- 
so principal ramo de commercio. E” de crer 
ue o nosso representante em Londres, ten- 
do conhecimento do artigo do «Pall Mall Ga- 
zette», haja já representado ao governo bri- 
tannico contra as infundadas asserções do 
relatorio do snr. Lytton, e que uma rectifi- 
; cação venha restabelecer a verdade; no em- 
gar de as fazerem estes directamente: o quelp. ow abaixo do nominal. Temos presente [tanto cumpre-nos recommendar este assum- 
não muda em cousa alguma a natureza ou/uma folha de cotação de fundos estrangeiros| pto 4 attenção do snr. ministro dos negocios 
(se bem que um pouco antiga O que não faz | estrangeiros, esperando que s. exe." lhe pres- 
ao caso), n'ella encontramos as obrigações |tará a consideração que merece. 
do credito predial da França 500 fr. 3 p. c. Para que os leitores melhor possam ava- 
cotadas a 447 4/a fr. ou 52 4/a fr. abaixo do |liar as inexactidões do artigo incerto no «Pall 
nominal: e note-se, que estes titulos não são | Mall Gazette», em seguida damos publicida- 
amortisados pelo nominal, mas sim com um [de ao mesmo artigo, que traduzimos litteral- 
premio de 20 p. c. sobre o nominal, além [mente : 


tino e furibundo, nem apoplexia de patriotis- 
mo mais de deitar abaixo. Algumas creatu- 
ras sem malicia, rezes sacrificadas, que nem 
sentiam a thesoura que as tosquiava rentes, 
deixaram-se engodar e fizeram côro. Mas as 
authoridades encarregadas de cumprir as or- 
dens tiveram-se firmes, e os monopolistas en- 
cartados d'esta especie de contrabando aca- 
baram por largar o privilegio e a posse. 


e 


dassem o juro, e com as quotas de amorti- 
sação constituissem entre si o sorteio pela 
fórma porque elle se acha constituido, quer 
dizer para terem a amortisação pela totalida- 
te E Aa ou poderiam por 

er pagar por menos o titulo ao 


> 


ração do emprestimo, porque a unica diffe- 
rença que ha, é fazer 0 governo as entradas 


constituição do sorteio. Mas, dir-se-ha, n'a- 
quelle caso são os tomadores dos titulos que 
espontaneamente e expressamente constituem 
o sorteio; como “as cousas se apresentam, o 
sorteio é-lhes imposto pela operação. Não se- 
nhor, não ha aqui imposição nem coacção, o 
que ha é consentimento expresso no primei- 


vincias e uns quantos moços de S. Paulo, 
que se mettiam ao sertão para fugirem aos 
credores. Para sertanista guia estava contra- 
ctado um tropeiro do Camapuan, que já ti- 
nha feito a navegação do rio Árinos para o 
Amazonas, e era homem de justos creditos 
como bom prático do matto. 

Vendo-se á frente de tal companhia, jul- 
gou-se Jayme invencivel; mas o guia muito 
peremptoriamente declarou : 

— Que não se compromettia a atravessar 
tão longos sertões com tão pequena parti- 
da! (1) . | 

Queria o impetuoso mancebo a todo o 


teiros-pequenos. D'ahi procedera uma longa 
serie de abusos e a ruina de muitas familias, 
até que em 1775, justamente no anno ante- 
rior, os mamposteiros haviam sido abolidos. 

Vociferaram os que d'isso viviam medran- 
do sem trabalho, e desencantaram uma pro- 
digiosa cópia de argumentos concludentes pa- 


lencias d'aquella instituição, no conceito d'el- 
les indispensavel. Arguiam uns a temerida-| Desde então as iras d'aquelles zelosos defen- 
de e irreverencia de attentar a cousa de tão|sores dos direitos populares haviam-se torna- 
veneranda antiguidade. -Deploravam outrosido contra os chefes das provincias, porque 
a offensa da religião, cuja era a santa mis-|não tinham sustado à reforma dando-lhes ou- 
são de remir, posto que não apparecessem os|vidos. 
remidos. O maior numero lastimava a sorte] Recente era ainda a ferida, e o ex-mam-| custo emprehender assim mesmo a expedi- 
do povo, que: assim ficava sem prerogativa | posteiro-mór de Cuyabá, cheio como um ovo, |ção. Os mais authorisados entre os novos 
tio prestante e tão sua como era pagar a tinha por da e consolação contrariar [aventureiros foram porém do parecer do tro- 

de Matto-Grosso em tudo quan-|peiro, e não houve persuadil-os. 
servos de-Deus e devotos varões chegaram|to podia. Queixou-se-lhe d'elle o retrahido| (Continia) 
até a ameaçar. Com à colera celeste pi pedir aventureiro, que não Vad parente, (1) Em 1733, segundo o testemunho de Casal, 
as excommunhões da-Egreja ' para fulminar Tanto bastou para o resolver a cooperar na lyma frota de 50 canôas, que representava pelo me- 
os poderes audazes e nefandos que se tinham empreza, cuidando fazer uma pirraça ao re-|nos 400 homens, fóra inteiramente destruida pelos 
lembrado de pedir e tomar contas do produ- presentante do governo. gentios. De uma bandeira composta de 300 pessoas, 
cto das variadas extorsões effectuadas com Se grande fôra a difficuldade de obter es-| 9º 7 lo EPE id cj pets ae 4 
aquelle piedoso pretexto. Tudo isto, Já se vê, |tes acanhados meios, maior ainda foi a de perdia ex adicies Ride não houve a só que 
condimentado e apimentado de indignações| congregar gente, As razões eram as mesmas. | voltasse. Similhantes exemplos bem indicavam a nes 
perfeitamente desinteressadas, e de commi-| Depois de muito rebuscar e lidar conseguira cessidade de prudencia. Contam-se, verdade é, a 
serações pela gente humilde e desvalida, que | reunir uns quarenta e tantos homens, na maior 


guns felizes atrevimentos de pequenas partidas, co- 
mo a de Manoel Felix de Lima em 1743, mas esses. 
quasi exclusivamente pelos rios, e ainda assim exce- 


ra um ataque de amor do proximo tão repen-[ra partida, alguns desertores das outras pro- | pções que mais justificayam a regra. 


* 
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No seu relatorio sobre agricultura portugueza 
diz M. Lytton, secretario da legação britannica em 
Lisboa, que todo o vinho do Porto até aqui ex Por — 
tado para o mercado inglez é extensamente adimbado 
com aguardente, e é composto quasi tanto de bag 
de sabugueiro como de uvas. O seguinte é o modi 
“porque se tem mannfacturado até ado ese 
chama em Inglaterra vinho do Porto, para o mer- 
cado de Londres. O paiz vinhateiro abunda em sa- 
bngueiros ; as bagas d'estas arvores seccam-so ao 
sol,ou em fornos. Lança-se então sobre ellas o vinho, 
e as bagas são pisadas fenmo já se havia praticado 
com as uvas) até que elle esteja inteiramente satu- 
rado com a materia colorante das bagas. Então -jun- 
ta-se-lhe aguardente na proporção de tres a dezeseis 
callões para cada pipa de 115 gallões, Esta é a com- 
posição de tado o vilão até aqui bebido: em Ingla- 
terra. Nenhum vifho puro, nenhum vinho que não 
fosse assim especialmente adulterado para o pata- 
dar inglez, era permittido que crusasse a barra do 
Donro pela commissão de provadores do governo, 
antes do anno de 1865. Este systema foi abolido pe- 
la lei do anno passado. O commercio está agora in- 
teiramente livre, e não ha por isso razão para que 
vinhos puros não sejam exportados pára Inplgtenra 

Pelas experiencias de Forrester todavia, à força na- 
tural de vinhos do Porto foi provada. Fizera elle 
alem vinho da novidade de 1834 (notoriamente fi- 
no alto Douro (o melhor districto de vinho) pelo 
systema francez, sem a adição de uma gota de 
aguardente, Foi engarrafado logo depois de acabar 
a fermentação. A' sua chegada a Inglaterra, achou- 
se que já continha 27,2 “de alcool. Portanto essa 
quantidade de alcool foi gerada naturalmente. O 
sur. Harris, de quem as amostras foram obtidas, 
diz d'este vinho : 

Foi avaliado em Londres em certa de £ 8 à 
& 9 por pipa, sendo considerado excessivamente 
aspero, e inferior nos vinhos baixos francezes. 

O curso da producção não podia ser menos de 
£ 95 a & 80, de modo que n'um ponto de vista 
commercial, a experiencia não podia ser mais de- 
sastrosa. | 


(« Pal] Mall Gazette» de 25 de maio.) 


mevista da politica externa 


Vimos pelo telegramma directo, recebido 
hontem de Madrid, que lord Stanley, res- 
pondendo a uma interpellação de mister Bu- 
tler Acerca da questão mexicana, disse que 
não se sabia nada de positivo rca do im- 
perador Maximiliano, e que receiaya que ti- 
vessom sido retidos os despachos dirigidos 
do Mexico ao ministerio dos negocios estran- 
geiros de Inglaterra. 

Mas um despacho es publicado pela 
«Gazeta de Vienna» de 31 de maio, não per- 


mitte duvida alguma de que 0 imperador ca- 


+ 


hiu prisioneiro. Além d'este despacho que: posto como nós ás nuvens empoeiradas que veiro, 


confirma de uma máneira official que Quere- 
taro cahiu no dia 15 de maio em poder dos 
juaristas, commandados por Escobedo, e que 
o imperador teve que capitular sem condi- 
cões, sabe-se que.o consul francez em Vera- 
cruz informou tambem Napoleão, pelo tele- 
grapho, que o exercito imperial havia capi- 
tulado e Maximiliano cahido em poder dos 
juaristas. Ainda que não se tenha perdido 
de todo a esperança de que o imperador, 
tratado como prisioneiro de guerra, tenha 
sido dirigido e embarcado em "Tampico para 
a Emvopa, não ha certeza de que isto tenha 
acontecido, e receia-se que Juarez não tenha 


og mona se | “) | 
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o em Dublin como 
em Londres, uma carta dirigida por Victor 
Hugo á Inglaterra, a proposito do fenianis- 
mo. O grande poeta diz na sua carta, refe- 
rindo-se 4 rainha da Gran-Bretanha e aos fe- 
nians, que «a augusta viuva não quereria 
ser a causa da viuvez de muitas mulheres». 

— Patete que uma desgraçada fatalida- 
de -se obstina em impedir que se restabele- 
cam definitivamente, e de um modo cordeal, 
as relações entre a Inglaterra e a Hespanha. 
Segundo uma carta de Grbraltar, publicada 
pelo «Morning Herald», um vapor de Lon- 
dres empregado na carreira regular entre Gi- 


o 
' qe. 
o 


braltar, Cadix e Inglaterra, foi bombardea-|, 


o por um navio de guerra hespanhol em 
pleno mar, sob o pretexto de que navegava 
a muito pequena distancia da costa, 
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PARTE OFRICIAL 


synopse da parte official do Diário 
de Lisboa n.º 125 de 4 de junho 


NINISTERIO DO REINO 

Portaria recommendando aos governadores ci- 
vis de Bragança, Evora, Ponta Delgada, Santarem 
e Vianna a prompta remessa dos planos definitivos 
das estradas de 3.º ordem dos seus respectivos dis- 
trictos. 

— Portarias louvando as pessoas que concorre- 
ram para a feitura dos planos definitivos das estra 
das de 3: ordem dos districtos da Guarda e da 
Horta, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos feitos por decretos de 23 de maio. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação nominal dos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiró desde 1 a 30 de abril findo, 


NOTICIARIO 


* Tempo. —Eil-o comnosco. O leitor que 
não passa a vida entre as sombras deleitosas 
de álguma Tibur, mas que anda por ahiex- 


o vento levanta do arruinado macadam das 
ruas, já sabe de quem fallamos — do calor, 
O dia de hontem esteve excessivamente 
uente, Desde as 10 da manhã até ás 2 da 
tarde, principalmente, o sol custava a sup- 
ortar. 
- Esta rapida transieção de temperatura é 
de uma prejudicial influencia para aquelles 
a quem as suas oceupações obrigam a andar 
mais expostos: á acção do calor. Hontem de- 
ram-se, alguns casos de accidentes em pes- 
soas do sexo feminino, motivados pela ex- 
cessiva calma. De tres soubemos nóse mais 
se dariam de quenão temos noticia. 


a o impe-Jcia regular e 39 
que assisti- |te a eschola. 


; Aunã Marqu 


frêquentaram irregularmen- 
a” 
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ictas policiaes—A snr.* 
s tem a mão tão cêrteira que 
atirando com vma pedra a um pequeno na 
rua de Santa Catharina abriu-lhe &cabeça. 
Esta proeza abriu-lhe a ella o caminho da 
administração do 1.º bairro, donde foi re- 
mettida para o juizo criminal. 

— À snr* Maria Felisarda é ha muito co- 
nhecida da policiao rara é a semana em que 
pelos seus actos não dá motivo a ser condu- 
zida aos tribunaes. Ultimamente foi presa 
como suspeita de ter furtado uma porção de 
carne de porco ao snr. Duarte Affonso Ro- 
drigues Vianna, da rua de Fernandes Tho- 
maz. *- 
Pela administração do 1.º bairro foi re- 
mettida para o respectivo juizo criminal, 
Portaria de louvor. —Pelo minis- 
terio do reino foi expedida uma portaria de 
louvores ao snr. governador civil da Guar- 
da, e à commissão de viação municipal d'a- 
quelle districto, pelo zelo com que se desem- 
penharam na confecção do plano definitivo 
das respectivas estradas de 3.º ordem ou mu- 
nicipaes. E 

Augmento de ordenado. — Por 
decreto de 23 de maio findo foi declarado 
nos termos de receber a terça parte mais do 
respectivo ordenado, o snr. José Caldeira 
Pinto de Albuquerque, juiz da relação de 
Lisboa. 

Publicação.-—Publicou-se em Braga 
um folheto «ue tem por titulo «Relatorio di- 
rigido ao exc.”º ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios do reino, pela commissão 
creada por decreto de 6 de março de 1861, 
para administrar provisoriamente o collegio 
dos orphãos de S. Caetano de Braga». 

Agradecemos o exemplar com que foi 
obsequiada esta redacção. 

Fallecimentos.—Falleceram ultima- 
mente em Braga a snr.* D. Maria Izabel de 
Souza Pereira, mãe do snr. dr. Francisco 
Avelar de Vasconcelos, e a snr.* D. Maria 
Luiza de Souza Lobo, que se achava n'a- 
quella cidade para se restabelecer da sua 
saude. 

Malvado. —No dia 30 do mez passado, 
ao cerrar da noute, hoúve, no lugar do Sil- 
concelho de Oliveira do Bairro, uma 
grande desordem e vozes de—aqui de el-rei. 

Aceudindo os visinhos e cabos de policia, 
diz o «Districto de Aveiro», soúbe-se que 
a razão da desordem era ter Vicente, rapaz 
de 22 annos, espancado um pobre velho, seu 
pai, Leandro Ribeiro! O desnaturado filho 
foi preso pelos cabos de policia, 

Afogamento.—Lê-se no «Districto», 
jornal de Braga: 

appareceu qutro dia afogado no rio, que passa 
nas proximidades da Barca, o snr. padre Miguel 


Evaristo de Moraes Sarmento, ecelesiastico natural 
d'aquelle concelho. 


S. 8.º de ha muito que tinha perdido o uso das 
| suas faculdades intellectunes. 


Talvez fosse este o motivo de attentar contra a 


co Moreira, M. Dias de Mattos, A. 
eo era de da ei ar 
oão Pinto de Carvalho, D, da Silva Canto, Mai 
Correia, dE Dior Correia e sew filho, 1 
José Oliveira. Y. L-Percira da L o 1 
Correia, M. Joaquim Morei “Alexandre Silva; 
noel D. Catharino, Antonio Luiz Esteves 
reira, José Ferreira, Joaquim Oliveira 
nio Joaquim, João José Carvalho, José Maria de 
Mattos, João Azevedo Maia, Antonio L. da Silva, 
Manoel Joaquim Miranda, Florencio Ferreira, 
Amancio da Costa, João Manoel Rego, R. Soares, 
Antonio Ventura, Antonio Pires, Manoel Lopes Ray- 
múndo, Francisco Monteiro, Antonio Teixeira, An- 
tonio Ribeiro Bessa, Antonio de Lima, José da Cu- 
nha, José Gonçalves, José Bernardo, José do Rego, 


Manoel Moniz Teixeira, Joaquim de Mello, Eran=f | 


cisco Pereira, Manoel do Silva, Ignacio, José O 
sa, João Diniz, Manoel Pinto Ferreira, M. P. Mar- 
tins, João V, de Sousa; José 1, da Costa, Antonio 
Moreira, Joio Gomes, José Maria da Silva, Manoel 
de Muttos, A. José dos Santos, Luiz A. de Sousa, 
José Salgueiro, B. feia Ferreira, D. Maria do 
Carmo Soares e 4 filhos, Maria Antonia Martins é 
sua filha, D. Rosa Ludovina e 2 netos menores, Ma- 
ria Rosa. 

O capitão declarou que lhe fallecêra o 
passageiro portuguez Francisco Pires Ennes, 
no dia 28 de maio ás nove horas e um quar- 
to da noute. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em O de junho 


Amarante—do snr. Manoel Duarte Monteiro. 
Lisboa—do sur. visconde de Gouveia. 
Penafiel—do snr. José Matheus de Souza Ara 


gão. 
=" 


TRIBUNÃES 
Relação “do Porto 


Sessão de 5 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Penafiel. Francisco Moreira dos Santos e mu- 
lher—c. Antonio José Soares Dias e mulher—juiz 
Moura, escrivão Coutinho. 

Porto. O bacharel Eugenio Ferreira Pinto 
Basto—c. Joio Ribeiro Braga — juiz Machado, 
por impedimento Moraes Amaral, escrivão Sar- 
mento. * 

Celorico da Beira. A junta de parochia da fre- 
guezia de Fornotelheiro—c. (?)—juiz Borges, escri- 
vão Coutinho. 

Vianna. José Velloso Barreto e outros — €. 
Manoel Pereira de Brito e mtlher—juiz Moraes 
Amaral, escrivão Albugherque. | 

Porto. Antonio de André e filho — c. Manoel 
de Noronha Mesquita e mulher — juiz (?), escrivão 
Cabral. 

Feira. Anna Rodrigues, no inventario de Luiz 
Rodrigues Branco—juiz Caldeira escrivão Sarmento. 

Porto. A Misertcordia de Aveiro—c. D. Maria 
Xavier de Mello Correia e irmãos—juiz Ferreira de 
Qliveira, escrivão Coutinho. 

Felgueiras. O bacharel Antonio Josquim da 
Costa Mesquita e Mello—e. D. Antonia Joaquina de 
Souza, viuva e filhos—juiz o barão de Riba Tamega, 
escrivão Albuquerque. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Guimarães. Á F. N.—c. Manoel Dias Pereira 

e sua mulher—juiz Morra, eserivão Cabral. 


AGaRAVvOS 


a Luz, Antonio Luiz). 


o- e - 


% 
Costa, Anto- há 


Ticum—7 ditos 

Algodão—27 ditos 

Mel—43 barris 

Piassava—290 molhos. Pp 


E DUNDEE PASO SIISIZEA a. 4 p q 

Generos despachados pela mesa 
Es a da estiva | 
a dá Junho 5 57 
“o Arcos de ferro—251 feixes 

Verguinha—115 ditos 

Trigo—l8 saceos 

Relogios de mesa—36 

Arroz=-400 saccos 

Enxofre—142 barricas 

Drogas—6 ditas 

Sabonetes—1 caixa 

Biscouto—l dita 

Cerveja—2 barris. 


“o - 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 81 de maio de 1867 


138:1183181 


Ã 
Existeneia em dinheiro metallico., . 
739:1523990 


Letras descontadas e a cengnor+ sa 
Emprestimos sobre penhores, .« »»» 
Emprestimo ao governo para obras 


dabarra....... ARE EAR Hr 41:26235280 

Parte no emprestimo para a doca 
de S. Miguel... sescenereseca 95:3608075 
Inscripções .esurenecsestinereos 95587 
ccoosoo 102:2008000 


Apolices em ser. cessa ccrenes 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por conta propria.,... 
Diversas liquidações., . . seeseresa 181:5335684 
Diversos devedores. a ceasessvi. 882:1568583 
Moveiscutensilios..«esescesses 5003000 


Terrenos em S. Domingos... .....» 8:0558670 
2.900:4045288 
PASSIVO 

Capital actual do Banco... .:...+ 1.800:0003000 
Diversos depositantes. . . ssissa.. 255:9848153 
Notas em circilação. »s «cs cuuesa 90:3298000 
Obrigações do Banco a prazo. .... 522:4376126 

Jutos de apolices vencidos e pot 
pa PREMIA 1125000 
Divi endos por pagar... dd na 4 7:2998000 
Divetsos credores. .«spuawa seas 40:9478090 
Fundo de reserva... cesso cocaree 100:0005000 

Reserva para garantia de creditos 
duvidosos... .ccorccsscsadsss 65:4085336 
Ganhos é perdas. .ssccnedrccare 17:88785D83 
2:900:4045288 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
junho de 1867. | 
Os gerentes 
Cornelio Steurs | | 
Wenceslaú de Souza Guimarães. 


Eanco União do Porto | 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de maio de 1867 

“ACTIVO: 


Existencia em cofrê em metal... 503:3708001 

Letras descontadas a receber.s.,«. 2681:1588876 

Casa forte, moveis e utensilios no Ea. 
E od A 10:0304667 


Hong 


<s 


498:2198250 - 


168:7435700 3 


“ir. 
GUEIRA—Hiate Nova Esperança, mestre 
ted dito. 
EW-YORK—Patacho Fortuna, crp. Piteira, 
vinho e cortiça. 
QUEBEC —Patacho Seixas 1,º, cap. Rodrigues, 


dito. 

HAVRE—Patacho Alarme, cap. Moraes, las- 
tro. ; 
Mui? TR NOVA Secos, ing. Dell cap, Co- 
les, vinho e sal, IR TA y 7 

SABLES DE ob oNNEES frbeuo fr. Lucio 


AL—Brigue prus. Gottfried, cap. Jung, 


. | Aimée, a reziduos de assucar. 


SET 
lastro 

RIO DE JANEIRO—Galera Joaquina, cap. 
Santos, varios generos. 


idem 0. 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica : | 


Uma escuna ao N. 
Vento N. (brando) e O mar bom, 
Las b+5 


Movimento maritimo estrângeiro 
com relação a portos de Portugal 
- ENTRADAS 
98 de únaio. Em Shields, o Charlmagne, de Lisboa, 
9 » Em Hull, o Antias, de Tavira. 
» Em Lynn, o Helen, de Faro, 


Em Londres, o vapor Fairwater, de 


Lisboa. 
29 » Em Queenstown, o Lyshe do Minho 
p Cystie do Minho), de Caminha. 
25 » m Riga, o Dorothea Schmahl, e o 


Carl Christoph, de pústica. 

Em Helvoet, o Thetis, de Setúbal. 
Em Londres, o Feliz Conceição, de 
Faro. 

Em Queenstown, o Flor dó Lima, e o 
Sampial (?), de 


ennê | 
30 » Em Leith, o Bertha, do Porto. 
28 » Em Bremen, o Almuth Catharina, do 
Porto. 
SAHIDAS so 4 al 
29 de maio, No Swansea, o Royal Tar, pata Villa 
Jova. PR do 
30 » De Gravesend, o vapor Beta, parã.o 
Porto. | 
28 » De Jersey; O Favorite, para Vianna. 
LIVERPOOL, 30 de maio. — Carregam para 
Lisboa: Margarett, e Sovereign. 
melegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbo& 5 de junho 


| ENTRADAS Ce 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Braganza. 
HAVRE 3 dias e meio — Vapor fr, Ville de 


Brest. 3 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX 4 dias — 

Vapor fr. Ville de Malaga. 
HEMFLEUR—Escuna fr. Favorite. 
LLANELLY 14 dias—Patacho ing. Clara. 


SAIIDAS 
SETUBAL —Barca suec. Oscar. 
DE Maria. 
TERRA NOVA-—Escuria ing. Restless. 
CORK—Patacho Marianha. | 
LIVERPOOL-—Vapor ing. Venetian. 
S. PETERSBURGO-—Brigue ing. Edward. 
PORTOS DE AFRICA OCCIDENTAL= Va- 

por D. Pedro. 


podido ou querido salvar a vida de Maxi- 


1º à x: Emprestimos sobre diversos penho- 
miliano, de Miramon e de Mejia. 


578:2175995] - VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Ba- 


As noutes vão ainda frescas, o que torna, 
62:7669000| teira Tentativa. 


[ainda mais nociva a influencia da elevada 


sua existencia, visto dizer-se rue não consta 4 poli- 
lia da Barca que fosse este crime perpetrado po 


Moskofrio. João Vicente de Almeida e mulher 


—e. Antonio Borges Barreto da Gama e Castro € 


TOB.. ic0. 0% ajrd conde 
Aeções do banco de conta propria 


incertezas, 4 imprensa de Vie 


= sultão e o shab da Persia cheguem a Pariz. 


“manha e deixar ultimada a sua obra antes 
- que Guilherme 1.º partisse para Pariz, as 
enmaras da Prussia acceitaram por 227 votos 
“O contra 93 a constituição da Alemanha do 
o Norte. 


RO TORASTES 


das relações entre as diversas partes da mo- 
narchia, porém pode garantias para: os direi- 
tos constitucionses do Reichsrath, equivalen- 
tes às que estabelece a constituição hunga- 
ra; e exprime finalmente o pesar da camara: 
por se ter dado uma lei sobre a organisação 
do exercito sem O prévio. consentimento dos 
representantes do povo. | 

Quanto ao projecto de resposta da ca- 
mara dos senhores é, no seu conjuncto, uma: 


“paraphrase do discurso imperial, e consignal 


que a camara vê no accordo com a Hungria 
uma limitação inevitavel da plenitude das 
suas prerogativas; não dissimula as preoccu- 
pações causadas pelo dualismo creado no im- 
perio, reconhecendo porém ao mesmo tempo 
que a força das circunstancias não pormittiu 
reclamar o concurso da camara dos senhores 
para este arranjo; insiste nos vivos desejos 
das populações austriacas no sentido de uma 
paz duravel e honrosa; adhere á politica de 
conciliação adoptada com relação 'ao estran- 
geito; o termina exprimindo a convicção da 
necessidade do adlerir ás ideias fecundas e 
ao mesmo tempo conservadoras da nossa opo- 
cha. 

A discussão dos projectos de metisageim 
em resposta ao discurso imperial devia prin- 
cipiar na segunda-feira passada em ambas as 
cuinaras. 

— Estando já ratificado, como se sabe, o 
tratado de Londres relativo ao Luxembingo, 
será apresentada à respectiva ratificação da 
França ás cainaras de Pariz. Algumas folhas 
que temos á vista, diversificando da opi- 
nião do nosso correspondente de Pariz, emit- 
tida na sua ultima carta, são de opinião que 


os amplos debates sobré a politica exterior |d 


a que dará lugar o tratado de Londres, não 
terão lugar senão depois que os soberanos da 
Russia e da Prussia tenham deixado Pariz. 
Verificar-se-hão na segunda quinzena de ju- 
nho é antes que o imperador de Austria, o 


— Para reconstitiir rapidamente à Álle- 


A proposito do rei Guilherme, diz-se quê 


Cywnasio, que vem 


panhia, 


do foi frequentado no mez ultimamente findo 
por 76 alumnos. D'estes 37 tiveram frequen- | noel A. Velloso, Manoel Teixeira, 


-— 


«E 84 ad 
a tis . 
P: 
, ; 6 


" Y TAS Cs 1 € S| 
AO PE o Ca, ” 
, ps ntr rs UU 


Presidente—Dr. José Tavano | 
* Vice-presidente— A. J. da Silva Guima 
rães 
1.º secretario—J. T. Albano de Amorim 

2.º dito—P. M. fev Rapto Osorio 


dd esoureiro — J. A. onçalvés Cima 


ries . : 
“Syndico—A. Augusto de Oliveira. | 
Conselho Ema 

B. Ribeiro da Cunha — M. Alves Dias 
Barros—Antonio 8. da Costa—F. Alves da 


Rosa—José Soares da Silveira — J. Correia 
da Silva Oliveira — A. J. da Silva Nunes— 
J. de Albuquerque Castro, 

Para supplentes do conselho foram elei- 
tos os seguintes sus, ; 


A. Ferteira da Cruz—H. P. de Lemos — 
A. J. Mendes Lopes—P. J, de Figueiredo 
Cardoso—M. F. Calheiros—F. Pinto Viei- 
ra—M. S. de Simas—J. G. Terra. 

Como acaba de ver-se, os portuguezes re- 
sidentes no Brazil não perdem uma só occa- 
sião em que por algum modo possam mos- 
trar o acrysolado patriotismo que longe da 
patria mais intensamente os anima. 

Estr: da dos Carvalhos à Espt- 
nho. — Teve ante-hontem lugar na admi- 
nistração de Villa Nova de Gaya a arrema- 
tação de um lanço da estrada dos Carvalhos 


a Espinho, 


oi arrematante o snr. Albino Ferreira 


Correia. 


ro, 


I4 do corrente a companhia dramática do 


João as doze récitas de assignatura, cujo pro- 


gramma já publicamos. 


Dizem-nos que o insigne e popular actor 


Curso nocturno.—O curso nocturno 
vara adultos estabelecido em Villa do Con- 


e COL wi 


nas carruagens estava adorado de velludo 


“Irôxo semeado de abelhas de ouro. Ao lado 


d'este salão tinha sido adornado outro desti- 
nado às pessoas que acompanhavam ambos 


julgasse vigiar melhor estas grandes ruas do 


pela grande columnata, (por onde ninguem 
passa senão os reis de França) c passando 
o pateo do Carromel e por baixo do arco de 
triumpho do mesmo nome (cousa tambem des- 
uzada) divigiu-se ao palacio do Elyseo, que 
lhe está destinado, pela grande avenida do 
jardim das Tulherias, praça da Concordia, 
avenida dos Campos io e avenida Ma- 
riguy. 

Obra meritoria. —A rainha Victo- 
via de Inglaterra acaba dé exercer um acto 
nobilissimo. Como desde a morte de seu es- 
poso o principe Alberto tenha vivido cinco 
annos no mais completo retiro, as sommas eco- 
nomisadas pela casa real são enormes. Não 
querendo passar por avara nem augmentar 
com essas sommaso dote de suas filhas, doou 
4 nação 500:000 libras para que se construa 
em Londres um novo hospital, que receberá 
o seu nome e o do ra Alberto. 

Um sonho depois do baile. — 
E este 0 titulo de um quadro do pintor belga 
Bauguiet, o qual chamava muito a attonção 
na exposição universal. Antes de partir de 
Pariz, refere a «Correspondencia de Hes-= 
panha» o principe de Galles comprou-o por 
90058000 réis. - 

Passageiros do Brazil. —A galera 
«Africa», qe no dia 2 do corrente entrou no 
Tejo procedente do Rio de Janeiro, condu- 
du à seu bordo os seguintes passageiros : 
Joaquim P. de Souza sua esposa e 3 filhos, F. 


J. €. Ribeiro Fernandes, A. José Pinto, M. José dos 
E PAS Santos, Joaquim Basto, H. José Fernandes, A Pinto 
Taborda tomará parte na estreia da com-| Teixeira, J. Augusto Quartim, J. 
Athayde, 8. Rea 

ro da Costa, A. 

sa, Adelino P. de Magalhães, J. Manoel da Costa, 
M. José dos Santos, José 3. Dias, Manoel Correia e 
sua esposa, I. Gonçalves 


M. L. de Macedo 
arães, Antonio Martins, G. Ribei- 
odrigues Saraiva, Antonio Pedros 


Cardoso e seu irmão, Ma- 
Antonio Francis- 


] ak 1 W a: 
” »s á “ y Ê paid 
To E PRE MRI WONDER! nar 


ns “Alfandega do Portó 

Rendimento da Alfandega do Porto, | 
de 1a 4 dejunho............ sos 

Idem no dia 5..e. cesso 


23:854847 
6:396 5570 


0..." 
.s 


Despachos de exportaçã 
Junho 5 E 


RÍO DE JANEIRO — Na barca 8. Manoel 2.º,| | 


M. R. Pereira Nobre, 127 litros dé vinho;.J,. Soares 
de Pinho, 1246 ditos de dito; L. Cardoso | Pereira, 
10 caixões e 3 barris com carne de porco. 
IDEM—Na barca Novo 
& Irmão, 50 saecos com feijões; J. A. da Silva e 
Souza, 1 caixão com pentes; J. J. da Costá Guima- 
rães, 100 saccos com feijões. 4 
PERNAMBUCO No brigue União, A. J. Pei- 
xoto e Silva, $ barris com carne de porco: |, 
PARÁA—Na barca União, J. A. A. Pereira Mo- 


narchá, 8018 litros de vinho; J. J. Araujo de Mo-|. 


raes, 555 ditos de dito e 9 caixões com, prúlejon 
ABA TÃO — Na barca Restauração, M. A, 
Moreira da Silva, 50 barris tom azeite, 12 condeças, 


Beta, É Smithes 
Ghimardes & 


Hogpe, Tea- 


assiot & 


Costa, 68 feixes de cortiça. | 
——————m mm 
Cargas despachadas | 

QUEBEC E MONTREAL —Patacho Seixas 1.º, 
cap. Rodrigues, 12 pipas, 39 meias ditas, 236/4%, 
24/80 e 1 
cos e 42 caixas com rolhas,e 1 fardo com lonas. 

NEW-YORK—Patacho Fortung, cap. Piteirá, 
140/4º com vinho, 140 barricas comsarro de vinho, 
700 feixes de cortiça,1 fardo com lonas e 100 barris 


vazios, 
TERRA NOVA—Escuna ing: Delta. cap. Co- 


les, 12 meias pipas, 41/4º, 21/8º,e 31 caixões com |. 


garrafas de vinho e 158;700 litros de sal. 
SABLES DE OLONNES troedeçam fr. Lucie 
Aimée, cap. Clerjaud, uma porção de residuos de 
assucár a granel. pr 
Completa descarga |. 
ro De Junho & 
LONDRES—Vapor ing. Beta. 
——— 
Pediram licença para sahir 
Junho 5 . 
OND Err apr ing. Tonning. 
LISBOA —Patacho ing. Siren. 


Co. 
Tentador, Magalhães | 


caixões com garrafas de vihho, 241 sac- P 


Dry | de ndos or Aga cenas ... . 4 ME o 165 DO 
N Sa em « cais DOS cdi os oo R o 1896508000 
DR SLIA tredoted io di DOI GA, 
Furido dereservavi... 0.00. 10. — 240:0008000 
Cradores de effeitos depositados... 6.692:658 8492 
Lucros e perdas. ....». 


teses. 


to j 18.662:026 5916 
Porto, é de junho de 1867, : 
irectores, 


"O 


' 9) 


cosinstis tntiylo Ob UU AUS NADO 
> : OT) DSA € O OA 


- Estados-Unidos 
* (Despacho telegráphico) 
NEW-YORK, 28 de maio, á tarde. — Algodão: 
Middling Upland, 27 cént.—Chmbio: Sobre Londres, 
firme, a 109 7/ p. e —Ouro, 137 p. e. 
- IDEM, 30. — Algodão: Middling Upland, 27 
cent.— Ouro, 137 1), p. e. | 


Rendimento da alfandega grande de | 
“Lisboa de o 8 de fega Et Cedo ATUTIQDB8TO 
Idem no dia 4. .v.cesrecninarooeso A6IDGLSBOT 
rs , Tr sicerl 
64:3378778 
situiuad du 44 2 Gwes==5 
Cotações oficiaes 6 
Inscripções de assentamen-: 
tode 3 9/,; (juro pago até | 
ao fim do 1.º semestre de x 
86 cocenosóscc cos. ... 44 n 44 1/1 ! 
Cou ns, 1dGn?,G ... sao 44 a d4 1/4 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal... ..... o 5018000 à 5025000 
Banco Ultramarino ....... E. a 703500 
» Liúsitano (desembolso 
508000 réis)...... 488500 a 495000 
+. Commercial do Porto Ê a 2505000 
» Mercantil Portuense Ê a 2578000 
» União...» 1... 1268000 a 1285000 
» Allanção,....,.. - RM a 735000 
» do Minho....... õ.. ô a 7.05000 
Companhia Geral de Credi- | 
edial ..... correo. 188000 a 183500 
Titulos de divida publica - 
(antigos) ....ececemeeso 1 a 2 
Titulos de divida publica e 
AZUCS)... 0... ES CERs aço 2 a o 
Titulos. de divida publica hai É | 
das tres operações)..... io | a. SA SA 
Papel-moeda..... 0 eu.. 12 a 14 
Cambio 
DOSES, cocos co » Godjd....s. 591 
PRE Si MU HE qnipa 6961 
Hamburgo ....i. 3 m/d...s.. 477% 
Amsterdam, ....«, 3 m/d..... 42 1/» 
Cencra ão po petaa. O DR o ainda 595 
Madri utente. 8 d/y ..... 945 
Cds! Discs. 8 d/y Ber — 


8 d/v pedir “par 


Fundos estrangeiros |. 

Bolsa de Londres, em 4 dé junho -— (Consoli- 
dados 96—8 por Sento portneaera 42Me Toi 
-* Bolsa a ariz, 4 de junho — 3 por cento 
francezes 70,254 1), por cento 98,75. | ; 

“Bolsa dé Madrid, em 4 de jtnho — Consoll- 
dados 85,80=-differidos 83,40. astra alles 
- * (Ext. do '«Jornal'do Commércio» de Lisboa.) . 
num gbnogat go obsbitagibosma siaudasa a) 


PARTE MARITIMA 


Porto 5 de junho 


SATO Ee ENTRADAS 
- LISBOA 1 dia— Vapor D. Luiz, cap. Couto, 
encommendas. | 


BAHIDAS 


- OLHÃO-—Cahique S. João, mestre Machado 
lastro. | 


A BOROB LB] mo 


fTILO TOM! s dire; *YT T ' qto 
- José da Silva Machado. Rio = 


| livre cambista no futuro, 


A? vista d'estas incertezas, não erramos PRESERUEE tisi. eua: ; o aee RD Ad DR. i iti 
quando dissemos n'um dos numeros, passa” O E usavO a SG. victor. ii em Pariz.—No dia 15º do Ford ppsiinia tapar E dt Aridi Devegóree e Rd rei Es Sa NEAR pt SEN AM or ROM E SR 
dos, que und so pagsamigm aleons dias sem] Consta-nos que a junta de obras daexe."s|córrente pelas É horas e meia da tarde che-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | |. is AI. ue 10:2925317 ETA 
que se soubesse qu: rdadeiramente GUIA) k Rá | FADE R | ; ador : o j junta para O- Fa DT SDP SU ANTA A 
Epa o tido e de o camara já está encarregada de proceder áalgaram a Pariz O imperador da Russia e o PARA O DIA 12 DE JUNHO À diem de pon rm am 0 104,8655000] OBSERVAÇÕES. METEOROLOGIOAS 
E que AUSTIAÇO: avaliação dos terrenos que teem de ser ex-| gram duque Wladimiro. Recebeu-os na es- reto 192 eniprestimo á junta para as do- dont , 

- Noticias de Nova York de 21 de maio! nropriados pará a abertura da nova rua qua tação do caminho de ferro do norte o impe-| . Santa Martha de Penaguião. Luiz Coelho Ju- ES Migucl. ce recerecoo 414:5988400 PERA qe, vi sea achem. WERE 
dizem que Corona teria sido nomeado com-| deve livar a de S. Lazaro com a de 5.|rador Napoleão, acompanhado do ministro HOR E. 6 Ms 6 ORI. | Effeitos depositados RIO, PI 6.692:6588482 | À ERP PATAS pras pira 
mandante em chefe das forças republicanas; Vic. 2 dos negocios estrangeiros marquez de Mous-|, A RÁ de Azemeis, Manoel Dias e outro-—c. ts Pes B | Barome-|Thermo-| Psychro- Ane Cariz 
mas não declaram se Corona subshituin Jua- Os proprietarios que tinham offerecido pa-|tier e do barão de Talleyrand representante “Villa do Conde. Manoel da Costa de Real e ” E essi ar | Que set | imétto | E tostado 
rez unicamente nas suas fimeções de gene-lry a aberinra desta rita à quantia de réis|de França em 'S. Petersburgo. Na estação | outro—e. o M. P. A ci Sa PASSIVO: de dia | a E “Grande a poda ão TE 

— valem chefe, ou se esto ultimo, entregando-| 1:0005000 ratificaram à subscripção, haviam-se Jeyantado dous grandes estrados| Villa aé Conde, Biuhrdo MAS aco DEE: Capital actual do banco. ........ é 3.000:000 8000 no Rea Graus E EU PENA [7 0 

Qu 3 closi saida Q clica LE a rversos depositautes.. cases caão o 1.230:809392€ 5 | COrre- | CODLCSI= | do di oralidade 


mi- OR 


3. (aee de iyl tá o UR 
ses + pata Ef sqeer a E E E «a fr * 
nd rsss “240 | e - dem 
3 go | 24,2 | Bo. jpuo. Idem 
- Maxima temperatura 25,2 
lof, Minima, msn Bos is eal Su 
Aupntidado & promo do al 52 
uvimetro (alt. gua pluvial em mil,))-0. 
O dirédto À 


r, Gomes Cóelho. 
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CORREIO DE HOJE 
"Lisboa 5 de junho | 
(Cortesp. part. do «Commercio do Portos) 

- Como mandei dizer, por via do telegra- 
pho, à Camará eletiva approvo, sm vota 
ção nominal como é do lei, ixatado do com- 
mercio e navegação celebrado entro Portu 
gal o a França, por 88 votos contra 24. | 
"Ouvi que o sur. Custodio José Vieira 0c- 
cupára a tribuna, fallando a pro; Guia o tra- 
tado, isto é, como proteccionista presente 
"Antes da sessão passar a ser secreta, foi 
4 o MEsia É Digi q És o ,: 
approvado o projecto Aljsrando Alejamas dis- 
posições do fitulo da GR à, do decreto 
com força de lei de 31 de dezembro de 1864, 
respectivas ao melhoramento e plano das edi- 
ficações e reedificações da capital, 

* Na camara dos paper foram apresentados 
alguns pareceres de diversas comissões. 

Parecé que estão sanadas às. difficuld - 
des, que tinham apparecido n'esta casa do 
parlamento, quando a commissão de admi- 
nistração publica começou a occupar-se do 
projecto de reforma administrativa, e asseve- 
ra-se que o governo conta que o projecto se- 
ja aprovado bem sofiet Hegviveo ater 
ções. 

Isso, porém, não quer dizer que os cava- 
lheiros que combatem a suppressão de al- 
guns districtos tenham desistido do Beu pro- 
posito; pelo contrario os seus esforços recres- 
cem na proporção da resistencia que encon- 
tram. é dão qd 

Na camara dos deputados, o snr. José 
Julio Guerra mandou hoje para a meza o se- 
guinte requerimento : 

«Em vista da conta da despeza feita com 
o campo de instrucção é manobras apresen 
tada pelo snr. ministro da guerra, na sessão 
de 31 de maio ultimo, requeiro que pelo seu 
respectivo ministerio se remetta à esta cama- 
ra, com urgencia: | 4 7 | 

1.º Os mappas da força dos corpos que 
fotam mandados para a charheca de'Tancos, 
com nota dos dias que cada um d'esses, corpos 


E “4 


” |ostiveram fóra dos seus respectivos quarteis; 


2.º A despeza feita em cada um d'estes 
corpos transportados pelo caminho? de ferro 
de leste e morte; rr 

8.º Quaes as construcções permanentes 
feitas no acampamento dé Tancos, para alo- 


jamento, armação, hospitaes, etc, etc: 


4.º Que destino tiveram a louça, vidros, 
deiras, camas, mezas, cadeiras etc. c qual 


Ed 


— e — 


a de material, não com Ainda hontem o tinha elle dito, e pouco[constituir.so em sessão secreta por assim o exigir 0 
Mo he COR o bem do estado, ES AU 


presen a la 
stracção da acampamento que eus-| depois foi comprar um par de pistolas que 
tou 103:44756030 réis =» [experimentou fóra dê portas. | 
Pela redacção d'esse requerimento, que| Quando chegou ariges de casa pagou |a 
teve o competente destino, parece que o quejao cocheiro, deu al dinheiro ao giaria - 
se deseja é que o snr. ministro da guerra| portão do «Flotel eira rom quem mui- 
apresente as contas desenvolvidas da despe-|tas vezes se entretinha a conversar, é de- 
za feita. ndo 7 pois subiu para o seu quarto, que era de-| 
(Como hontem disse reune-se amanhã o|fronte d'aquella hospedaria, ER 
conselho de estado para sancção de leise| Chegado ao quarto encaminhou-se para LS az 
“ prorogação das drrio" , o tjunto da dilnçitas metteu “o cano da pistola ED Di ARE RO dos projectos n.ºs 60 
Effectivamente às camaras serão proro-|jna bocca, e disparou-a! À bala sahiu pela |a sessão. 
gadas até 27 do corrente mez, devendo ha-|nuca, e atravessou o tabique do quarto, cor- 
" ver sessões diumas e nocturnas. |rendo grande risco a pessoa que estava no 
“E possivel ques assim haja tempo para! quarto contiguo. | 
serem disontidos os diversos projectos que, O snr, Andrade tinha uma conversação 
ainda estão pendentes. [interessante e tratava a todos com muita lha- 


m do estado, 487 
(Era 1 hora e bO minutos.) 
E] JH 
E A 
ja tinha ai 
entre Portugal e 
contra 24, 


ança nomina 
“ 
AM 


Sendo 4 horas e 35 minutos da tarde tornou-se - 
re OCro: 3! 
rio declarou que na sessão secre- 
sido ro ndp o tratado de commercio 
ente por 88 votos 
O snr. presidente nomeou a deputação que ha-de 
apresentar a S. M, ámanhã ao meio dia, alguns au- | sahida. 
gráphos. E dando para ordem do dia de ámanhã 


orçamento, levantou | 


esta cidade no dia 14 do corrente. 


“Chegou hoje a Lisboa o snr. bispo de Vi- 
zeu. S. exc.* depois de ir beijar a mão a el- 
rei, foi cumprimentar o Nuncio de S. Santi- 


neza. 
Fallando sobre o suicidio e sobre o duel- 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 83, 
de Londres de 2, e do Havre e de Bruxel- 


lo, dizia: —O duello é estupido e incompre-llas de 1. | 

dade, indo depois á camara dos pares. Co-|hensivel. O suicídio é rasoavel e comprehen-)  PARIZ 3-0 czar, ao sair do territo- 

mo já tive occasião de dizer, s. exc.* parte |de-se. Eu, offendido, vou bater-me e sou|pio russo, assignou na fronteira um decreto 

até ao dia 10 para Roma. morto. Eu, aborrecido da vida, acabo com|de amnistia para todas as pessoas que toma- 
Devia ter sahido esta manhã para essa ella, como o leitor que, enfastiado do livrolram parte na insurreição de 1863. 


cidade o snr. Heredia, digno director da al-| que tem na mão, o atira para o lado. Nem Em consequencia d'este decreto, os emi- 


mio 


- Inho da Silveira é executar o busto d'aquelle 


oso of ereci- 2 
ASAE POR per e dE Mp 


Banco de Portugal, J: 4 ho 


— — mérciod. - “elqragres 
+ O contingente da contribuição predialre 
RÉ Pa 196:8075080 rs, | | 


portos 


tico Commercial. o, snr. 
“meirim, prendeu s. exe.* à gão 
“torio, sendo no fim muito applaudido.. 


fandega do Porto. 
Um artigo publicado hoje na folha com- 
mercial e que é attribuido ao snr. Latino 
Coelho, trata com menos justiça o snr. mi- 
nistro das obras publicas, que tanto nas duas 
questões de que se occupa a folha a que me 
refiro— estradas e caminho de ferro—como em 
tudo quanto diz respeito 4 pasta que está ge- 
rindo,tem revelado verdadeiro zelo pelo desen- 
volvimento material do paiz, e bons desejos 
de fazer acertadas reformas, visando sempre a 
reduzir as despezas, que não são provada- 
mente productivas. 
Emquanto áquellas duas questões, o qne 
ha de positivo é o seguinte, pelo menos é o 
que passa como positivo: à 
ô snr. Corvo resolveu não fazer mais 
concessões 4 companhia dos caminhos de 
ferro de norte e leste, porque as cireums- 
tancias do paiz não o pe 


x. 


ymittem, Se a com- 


panhia póde, com seus proprios recursos, 


fazet frente á crise que a ameaça, o governo 
folga, como folga todo o paiz, com isso; se 
não póde, a companhia, que é uma empreza, 
sugeita portanto a todas as contingencias 
inherentes ás sociedades commerciaes, soffrer 
as consequencias es ella devia ter previsto 
4 tempo de às poder remediar agora. 


P 


Em quanto a estradas, fallou-se em que 


“tinha sido apresentada uma proposta ao snr, 
porém s. exc.* não a approvou por|. 


Corvo, 
entender que ella éra concebida em termos e 
em condições innacceitaveis. 

Ora, em consciencia, está-me parecendo 


- que nem pela resolução tomada por s. exc:* 


com relação ás companhias do caminho dg 
ferro, mem pela sua regeição ás propostas 
ara a construcção de estradas, póde o snr. 
orvo ser censurado, nem ninguem deve le- 
var a mal que um ministro queira pertinaz- 
mente resistir aos empenhos e pedidos, quan- 
do elle entendo que os não póde satisfazer 
sem grave prejuizo publico. DE, 
Entrou hoje no Limoeiro o snr. Joaquim 
Goulard da Silveira, preso em Pariz a requi- 
sião do governo portuguez, por estar pro- 
nunciado como. passador de notas falsas do 
| le Port je foi o preso a per- 
guntas ao 1.º districto criminal. 
O insigne estatuario Calmels bizarramen- 
te se offereceu para fazer o risco do monu- 
mento sepulcral que ha-de erigir-se a Mousi- 
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artido a Lisboa importaem 1 
“Partiu hoje o vapor «D. Pedro» para os | 
s de Africa, levando”a seu bordo 134 
degredados. Vão 123 para Loanda e 11 pa- 
ra S. Thomé e Principe. . Es 
Na preleeção que fez no Collegio Artis- 
cl iz Augusto Pal- 
* a attenção do audi- 


O talentoso orador discorreu largamente 
' sobre as diversas phases por que passou a 
“Vitteratura contemporanea, e teceu algumas 


grande 


" grinaldas de perpetuas e de saudades em me- 


moria do infeliz Lopes de Mendonça. 
Sabe-se que foi presa em Elvas uma 
ide quadrilha de salteadores, ue tem 
commettido muitos assassinatos o rouk os,fan- 
to eim Pora! como em Hespanha. Os qua- 
drilheiros, são quasi todos hespanhoes. 

O regedor de 5. Pedro foi quem fez esta 


importantissir pisÃo,. enpturado o cé- 
lei danfirren Ene ar Ux 

| Os salteadores foram presos em uma ca- 
bana proximo ao Guadiana. Na cabanh Om 
ram encontrados André Gato, filho de Bento 
Gato, Narciso Guterres, Francisco Gutor- 
ros, Angelo. Rodriguez, Belchior Rivera, Va- 
lentim Ramires e dó pescador Manoel Arcos, 
dono da cabana. 


A Bento Grato foi-lhe encontrado um pa- 
pel, que dizia assim: 

“Autorisádo competentemente por la junta revo- 
Incionaria espaiiola en Lisboa para poner en juego 
todos mis elementos en beneficio de la causa de la 
libertad faculto ampliamente y con el referido obge- 
to 4 D. Benito Gato para que eesamine dirija y efe- 
ctue cuanto le sea dado y conveniente en favor de 
los intereses nacionales. Basilio Floria— Madrid 17 
de feberero de 1867. a 

“Este Bazilio Floria é tido como o 1.º che- 
fe da quadrilha. | 


7 


“Na cabana encontraram-se 3 espingardas, 
1 punhal, 1 «sevilhana», ballas de difieren- 
tes calibres, 15 jumentos e um macho. 
“Foi tambem preso Gabriel Gonçalves, 
que se intitulava emigrado e que está pro- 
nunciado em Mourão no processo pendente 
contra Bazilio Floria. Tambem está preso 
Izaias Vinagre da Conceição, que se suppõe 
implicado nos crimes praticados pela quadri- 
lhá, e diz-se que esta constava de mais de 
100 individuos ! 
Contam-se muitas proezas d'esta cafila de 
miseraveis. E is 
Se a monomania suicida continúa, quando 
chegarmos ao fim deste mez contaremos os 
suicidas pelos 30 dias que elle contém ! 
pc ol outro suicidio! !!.. usos 
“Foi hontem, perto das 4 horas da tarde, 
no predio da travessa do Estevão Galhardo 
em um segundo andar por cima do hotel de 
Guga nos mc os get aba erre 
- O desgraçado foi o sir. Antonio Xavier 
Lopes de Andrade, cavalheiro de 60 annos 
de idade e pae de, um mancebo que é em- 
pregado em uma das Secretarias de Estado. 
O snr. Lopes de Andrade andava ha mui- 
to doente, e bastava vel-o para se saber quo 
os seus padecimentos eram graves. Bastan- 
tes vezes o vi passeiando só com ar triste e 
meditabundo, e tambem lhe ouvi:—lIsto não 
tem cura. Isto vae mal. Não ha remedio se- 
não dar cabo de mim ! 


uni 


= 


-—s 


4 


mais nem menos. 

Extravagante modo de pensar e immoral 
theoria ! Infelizmente, havia tanta sincerida- 
de n'aquellas expansões, que o apostolo de 
tão criminosa doutrina pol-a em prática ! 

Por portaria do ministerio das obras pu- 
blicas expedida ao snr. director das obras 
publicas de Villa Real e Bragança, foi ap- 
provado o segundo orçamento supplementar 
para conclusão do lanço de Carrazedo do 
Alvão a Villa Pouca de Aguiar, na linha do 
Porto a Chaves. 

Pelo mesmo ministerio foi tambem expe- 
dida uma portaria ao snr. director das obras 
publicas do districto de Aveiro mandando 
proceder ás reparações precisas na casa occu- 
pada pela repartição do correio d'aquella ci- 
dade. 


Mv. 
em 


CORTES 


- Camara dos dignos pares 
Sessão em 5 de Junho 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRÁDIO) 


A's 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero légal de dignos parés para a câma- 
ra poder functionar, o snr. presidente declaroti aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O gnr. conde de Thomar desejou saber o esta- 
do smp o se achava o projecto apresentado pela 
meza sobre negocios internos da camara; jalgando 
conveniente que se ofliciasse ao sur. presidente da 
outra camara para dar andamento áquelle projecto. 

O snr. presidente declarou que o projecto a que 
o digno par se referiu fôra para à camara dos snrs. 
deputados, e até agora hão havia resolução alguma 


a esse respeito; e portanto officiaria ao snr. presi-| ' 


dente da outra camara para se saber qual o estado 
d'aquelle negocio. Te 

Q snr. conde de Thomar mandou um requeri- 
mento para a meza pedindo varios esclarecimentos 


pelo ministerio do reino, por ter visto uma porta-| 33 


ria no «Diario» dé hontem, que parecia involver 
uma censura aos governadores civis d'alguns dis- 
trictos, que não tinham mandado ainda os mappas 
das estradas concelhias. 

O snr. ministro do reino declarou que aquella 
portaria era de mero expediente, e que fora publi- 
cada, provavelmente for equivoco, mas que ella não 
envolvia censura alguma aos governadores civis 
dos districtos a que o digno par se referiu, porque 
podia dar testemunho de que todos teem cumprido 
com os seus deveres sobre aquelle objecto. 

“O sur. conde de Thomar deu-se por satisfeito, 
e pediu para retirar o seu requerimento. 

- Foi-lhe concedi 7 
“ Oo. Es mr 


as representações de 


, 
tu 


JICLIVACS, COL VE 


FOTOLIA COLETES OE ARDE VR 
ge concedida à palavra quar do es 
snr. ministro da fazenda. 

A” commissão Fes peatNa 
O snr. Mello e Carva 


IV CE se. pres Br e D 
Rd O ui 


[o 


déssem o seu parecer sobre o-projecto que apresen- 


tou para ser melhorada a sorte de alguns oficiaes|. 


convencionados de Evora Monte. | 
O snr. presidente nómeowa di utação que ha- 
de apresentar âmanhã a 8. M. El-Rei varios auto- 
raphos das cortes geraes,o levantou q sessão. 
do ara à ordem do dia de sexta-feira a mesma gud 
vinha para hoje, visto não terem as commissões tra- 

balhós ainda promptos pará apresentarêm hoje. 

ram 3 horas: 
me aiii o : 
& 4 BL STOTA O LIDE 
Camara dos snrs. deputados |. 

Sessão de à de junho de 1867 iu 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO | | 
Á 1 hora, abriu-se à sessão, estando presen- 

tes 60 gnrs. deputados. | 


* Acta approvada. MSBigasGO QE Ip 
A ja dir pere o devido destino, 

Os ] , er uerra 
mandaram pára a meza re ROSAS fetiindo cs- 
clarecimentos ao governo. 

e intbrica ORDEM DO DIA 4 7 

Ê 1. O) aunh 7 => 

* Entrou em air projeta n.º 62, que tem 

fim alterar algumas das disposições do titulo 

º, secção 1.ºdo decreto com força de lei do 31 de 

dezembro de 1864, respectivas ao melhoramento e 

lano das edificações e reedificações da cidade de 
Eisbos. e 

O sur. Falcão da Fonseca dissé que à commis- 
são de accordo com o governo tinha attendido em 
parte ás representações que á camara haviam sido 
dirigidas por alguns arebitectos, mestres de obras, 

roprietarios ete., de Lisboa, com respeito ú fixação 

à altura dos edificios comparada com a largura 
das ruas, por quanto estabelecera que na largura 
demenos da 5 metros a altura não seria superior a 12, 
na largura de 5 a 7 metros a altura não seria su- 
perior a 15, o nã largura superior a 7, não seria a 
altura superior a 20, e observou que conviria de 
certo que se eliminasse o artigo 43.º do decreto de 
31 de dezembro de 1464, que estabelecera— que na 
construcção e reconstrucção dos predios se seguis- 
sem as disposições d'esse decreto eseu regulamen- 
to, por quanto de outro modo podia acontecer que o 

roprietario de um edifício de 4 ou 5 andares, quan- 
Mo quizesse reconstruil-o fosse obrigado & apear al- 
guns andares. 

+. O enr. Palma declarou que não lhe parecia que 
o illustre deputado tivesse muita razão no que que- 
ria, porque o projecto em discussão resolvia com- 
pletamento a pretenção que haviam apresentado na 
camara os proprietários c artistas de Lisboa, e re- 
mediava os inconvenientes que tinha trazido comsi- 
go o decreto de 31 de dezembro de 1864, e que fo- 
ram reconhecidos pela pratica. 

O snr. Falção da Fonseca insistiu novamente 
nas suas reflexões, manifestando o desejo de que a 
lei ficasse bem clara, para evitar alguns conflictos 
como os que se haviam dado e estavam dando en- 


tre os proprietarios, a camara municipal e o minis- 


terio publico relativamente á construcção € recons- 
trucção de predios, de que resultava estarem muitos 


artistas sem trabalho, e andarem mendigando uma 


esmola pelas ruas. 


O snr. Faria Guimarães disse que votava o pro- 
ilustre minis- 
o haverem modificado à pro- 
posta primitiva do governo, acreecentando-lhe uma 


| jecto, e agradecia 4 commissão e 
tro das obras publicas 


sição relativa 4s licenças para as edificações e] . 
retiicações ma cidudo do Port, dispesição que eral 
de absoluta necessidade. 


to que a camara devia approvar 0 ui 
A requerimento do snr. José 
sua generalidade. 


(2.º parte) 


Q snr. presidente declarou que a camara ia 


- | Moré, Jacintho A. Pinto da Silva, Novaes Junior, 
edid AM Co 4 + | Luiz José de Oliveira, na rua de Santo Antonio, é 
snr. Menezes Pi a mandou para à ieza va-|na loja dos snr ns & Peres, na mesma. 


"Guia do 


nec astelar | 
o pediu às commissões | pp ; 
de fazenda e guerra para que mais Dreve possivel | FORMULAR 


O snr. Placido declarou que o artigo 43 do de- 
creto de 31 do dezembro de 1864, devin continuar 
porque não se tratava de fazer apcar nenhum dos| por 
andares de predios que forem reconstruidos em par- 
te, mas dos predios que forem demolidos; e por tán- 


grados polacos poderão voltar ao seu paiz. 
— BERLIM 2-Expediu-se ordem para que 
se façam preces em todas as igrejas do reino 
pela feliz viagem do rei, pela manutenção 
indefinida da paz europeia, e pela concordia 
de todos os soberanos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 5 às 4 h. e 36 m. da tarde 


Acaba de ser approvado o tractado 
de commercio entre Portugal e à 
França por 88 votos contra 24. 

A votação foi nominal. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.. 
Lisboa 5 de junho ás 7 h. e 10 m. da 


tarde 
PESTH (sem data) —Uma carta de 
Kóssuth censurando a conducta de 
Deak tem produsido grande sensação. 
Os estudantes votaram um mani- 
festo de approvação aos deputados 
muniaroa que fizeram opposição a 
eak, 


" BOLSA DE LONDRES 5 — Con- 

solidados inglezes 94 7/; — 8p. c. por- 

tuguezes 42 1/a, 

BOLSA DE PARIZ5-—3 p.c. fran- 

cezes 70,80 —4 !/a p. ec. 93,50. 
"BOLSA DE MADRID 5 —Consoli- 

dados hespanhoeés 84,75 — differidos 


—— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OCCASOS 


Por Pedro de Lima 


A Siro de publicar-se e acha-se à venda este 
livro de versos nas livrarias da snr.* Viuva 


os snrs. Martins & Peres, na mesma rua. 
AM ráis | is LR) 


CONETIDIIÇO 


Ts o 


PET 4 da 
al 


jo PARA AS RECLAMAÇÕES 


EM CONFORMIDADE COM AS 


r 


COORDENADO NFORMIDAL 
ê INSTRUCÇÕES 


Es - PARA O k 
LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 


j PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL quem quizer,na rua de Cedofeita n.º 50 e 56. 


E esclarecimentos para a formação dos 
“o gremios; ctesy ete. 


PREÇO 


Parao Porto.... 800 
Para as provincias.......cccecerasereaeeo 320 


A correspondencia deve ser dirigida ao editor 
do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim Pi EA | 


Monte Alverne 


Um dos maiores ornamentos da 
- tribuna Sagrada 
BRAS oratorias, precedidas da biographia do 
author pelo snr. Abtónio Feliciano de Castilho, 
e accrescentadas com os trabalhos oratorios e litte- 
rarios do celebre orador — . | 
4 vol. in 8.º edição nitida é a mais completa— 
28500 réis. 
+ Vendem-sé em casa dos editores B. H. de Moraes 
& C, rua de D. Pedro n.º 114... (2264) 


RS E A PT PR SS E 
Gazeta de Pharmacia 
SEGUNDA SERIE 
STA ém via de publicação a 3.º Memoria. Cad 
E serie consta de 10 n.º; por assignatura, 13054 
réis, franca de porto: 
macia Pinto, largo dos 


Assigna-se no Porto, na phar- 
dacção, rua do Ouro, 170-—4.º, 


f 


yos; e em Lisboa, na re- 
(1434) 


Retrato de Venus —Ensaio sobre a historia 


da Pintura — Bosquejo da historia da 
Poesia e lingua Portugueza. 
Pelo visconde de Almeida Garrett 
TOMO XXI 
1 vol. (complemento da obra d'este author) — 600 rs. 


A livraria de Viuva Moré—Editora (2000) 


Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria, 


Inclusivê o reponToRIo ALPHABETICO tanto da lei co- 
mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- 
mente suscitadas, etc., etc. | 

22 EDIÇAO 

xo 4 18000 


| —brochura, 
Preço—broe LES 


Encadernada . 
Pelo correio . . . ca. 
réis—importe em estampilhas de 25 réis, ou 
rua do Bomjardim n.º 69, (2246) 


Distracção Litteraria 
BIBLIOTHECA PARA TODOS 


200 réis 0 volumo de 320 paginas em 8.º 


ucrá ara Eai Lodi 

- Romances publicados '» 
- PALACIO DE NIORREI, por E. Capendú, 

volumes. . Ez 

O REI DOS GAGEIROS, 
E. Capendú. 

Estão publicados o 1.º 6 2.º volumes. 

NO PRELO 


Os volumes restantes que serão publicados com | vende a 48000 réis cada carro. 
az julgou-se a | a maior brevidade possivel: 
materia discutida, tendo approvado o projecto na 


ar. 


filial, rua dos Inglezes, 83 e 85, 1.º andar. 
EP io (2124) 


po 


- 18100 e 15300 
em va- 
les do corréio ao editor do Archivo Juridico. Porto, 


romance maritimo 


Assigna-se em Lisboa, no escriptorio da em- à 
presa, rus Augusta, 940, 1º andar, é nó Porto, na | “rá desco 


ESPECTACULOS | TRASPASSA-SE 
x . armazem sito na rua do Triumpho n.º 46 
| PABACTO DE CEVETALI = Dlttivo dia da éx-| 2 de vinhos engarrafados e a retalho, e onde 
posição de flores.—Fogo de artifício ás 9 e meja| tambem se póde fazer comida para mais de 


da noute, pelo artista portuense o snr, Deveza.—En-| 60) pessoas. Quem o pretender falle no mesmo. 
trada geral, 100 réis. —Os bilhetes annnaes dão en- P : q pres | (2298) 


trada de dia e ficando depois das 8 e meia horas 


da noute pagarão 50 réis. —Bilhetes entregues 4 A RREND A-SE a antiga e bem acreditada 

botica que foi do finado rev. frei Domin- 
gos de S. Caetano Telles sita em frente do 
adro de S. Domingos em Vianna do Castello; 
quem a pertender dirija-se á sua proprietaria 
D. Maria Roza de Amorim, moradora-na rua 


Companhia do (eymnasio 
THEATRO DE 8. JOAÓO—A companhia do 
Gymnario Dramatico deve partir de Lisboa para 


Os restantes camarotes podem ser assignados| do Marquez. (2416) 
todos os dias, na casinha do camaroteiro do theatro 

de 8. João, NTONIO 

oe PEA Vieira 

; de Souza 

7 o o annuncia a 

VS todos os seus 

| Es E. amigos fre- 

A pe guezes que 

E! 13 de maio do corrente anno, metti a| ma fazendo al- 


despacho na alfandega d'esta cidade uma 
caixa marca F. A. d C. B.n.º 1:458, vinda 
do Havre e entre outras fazendas vinham 
96 bonets o 12 chapéus, e que pelo facto de 
trazerem no fundo o meu nome, os verifica- 
dores julgavam comprehendidos no artigo 9, 
parte 5.º dos preleminares da pauta; e por- 
isso deram parte ao chefo e este por ordem 
superior mandou fossem julgados tomadia. 
Por este motivo foram os mesmos chapéus e 
bonets arrematados no dia 5 do corrente,mas 
com o mesmo letreiro que tinham! Se estes 
são a causa da tomadia como é que podem 
apparecer no mercado com o meu nome ?!... 
Eu requeri ao exc.mº snr. director para que 
os letreiros fossem inutilisados, e espero que 


| teração nas horas de suas diligencias diarias 
entre o Porto, Penafiel, Lixa, Felgueiras e 
Amarante, desde o dia 1! de junho em 
diante as suas diligencias sahem do Porte 
para Amarante e Felgueiras ás 4 horas da 
tarde, e de Amarante e Felgueiras para d 
Porto, sahem tambem ás 4 horas da tarde. 
Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel,viu- 
va de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Fran- 
cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de 


nha; Amarante, Domingos Martins da Silva 
Fortes. O annunciante espera a concorrencia 
de todos os seus amigos e freguezes, pro- 
mettendo sempre servir o melhor possivel. 


elle me defirirá, porque, aquillo que para (2385) 
mim é prohibido não póde ser livre para os vão dd 
outros. Resta-me ainda o direito de proceder Rocha 
contra quem vender qualquer genero com o Lamas faz 
meu nome e morada, ublico a 
Porto, 5 de junho de 1867. EN Aço os 
Francisco Antonio da Costa Braga, 8) Y seus ami- 
(2464) sela gos e fre- 


Companhia Viação Portuense 
OR ordem do-exc.mº snr. presidente se 
annuncia que pelas 12 horas do dia 12 
do corrente, se deve reunir na casa da Bolsa 
d'esta cidade, a assembleia geral da Compa- 
nhia Viação Portuense, para discutir o rela- 


torio e contas relativas aos annos de 1865 
e 1566. 


guezes que continua com a sua hospeda- 
ria na rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde 
é a estação central das diligencias de Pena- 
fiel, Lixa e Amarante. 

Tambem faz saber a quem quizer com- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes- 
soas, que tudo se vende por preços muito 
baratos, ou mesmo troca a qualquer trem, 


Porto, 4 de junho de 1867. (2388) 
O secretario, . - 
Maximiano Faustino de Andrade. N ovidade medical 


(2458) LANELLA e ouata de pinho silvestre com 
baterias electro-magneticas. Curam to- 
| das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago — paralysias—rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. k 
- Ha peitos, cintos, joelheiras, barretes e 
baterias separadas. | 
O smr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
riz, chama a attenção particnlar dos snrs. me- 
dicos, e dos doentes pois ton obtido n'esta 
cidade alguns curativos. 
Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 


CONVITE 


(UNCOBNTA paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 23250 a 33600; 

saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
as de 15000 a 13800 o metro; S 


FALLENCIA DE 
ANTONIO JOSE' DA CRUZ 
Ã curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida todos os snrs. credores verificados 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
pelas 11 horas do dia 11 do corrente mez 
de junho, designado pelo spr. juiz commissario 
para se votar sobre o projecto de concordata 
offerecido. pelo fallido, conforme o disposto 
no artigo 1:196 do codigo commercial, e 
quando não seja acceite nomear-se adminis-| 
tração. 
O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 
(2459) | 
Restaurante do Senhor de Mathosinhos 
No largo em frente á igreja e casa nº 5 
MH. aberto 1 ias & 10 


4 a, b 1 
LAILA Os. 


LIS ) CU e 


a ; 
oo 


à O que em um JU fis GURIERE LINA N mm lado 
bom sortido de vinhos engarrafadós e a re 
talho, cerveja ingleza de pipa e grande va- 
riedade de refrescos, doce e pasteis diversos 


etc. 


=| CHLORODINE 


D 
DR. J. GOLLIS BROWNE'S | 


chlorodine, liquido que se toma às gotas em 
uma pequena porção de agua símples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapentico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. | 


Note-se, este estabelecimento tem quintal 
e salitas separadas. 
Desde já se tomam encommendas para 


(2463) 


“Grande deposito de | 


% O de 
Sezões | 
E “so na So RR E pda 
or de cabeça . 2 
ENDEM-SE em 8. Francisco n.º 4, 2.º PEDRA dear /5 
| andar. (2462) tia 
"e o “pi epsia ; 
Pipas vazias para alugar |Guo..- de 20:2:60 
VILLA NOVA DE GAYA Garrotilho 


Molestias uterinas ; 


Cholera-morbus 


(2461) | bysentéria . 
Diarrhea 


Diligencias diarias entre Penafiel e 0 Porto Colica Patos 

To; into, Este novo agente medicamentoso, approvado 

(Ros De a gps o SC Emi, bobo blentemente na Inglaterra, e applicado pelos 

fazem saber que consnnam gr àS SUAS |  adicos do mais elevada aura nos tasos referidos, 

corridas diarias, fazendo alteração na hora! ofterecido em pequenos frascos de vidro com uni 

desde o dia 10 por diante, sendo.do Porto | impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
pera Penafiel, ás 3 horas da manhã e de 


cação, mas tambem a sua atithorisada efficatia em 
enafiel ao Porto ás 4 horas da manhã. Os | UM conjunto de attestados de firme e elevada repu 
mesmos annunciantes teem carros para fretar 


tação medica, 
: Deposito unico no Porto, no lar 

a toda e qualquer hora que os seus amigos | gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca 
e freguezes queiram, tanto no Porto como em 
Penafiel por preços commodos, e promettem 
servir o melhor possivel tanto de carros como 
de bom gado como sempre tem servido pelo 
que esperam a sua concorrencia. Os mes- 
mos tambem recebem todas e quaesquer en- 
commendas que sejam entregues AoA sane Dá 
criados responsabilisando-se por qualquer | o 
deserigii tio que possam ter. Commercio Hotel 

Os bilhetes vendem-se no Porto, em casa| Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 
do snr. José Fernandes Tamanqueiro, rua Catharina, ao pé do Castello j 
de Santo Ildefonso -n.º 13, e em Penafiel, ques estabelecimento estará aberto no diá 
em casa do snr, Francisco Moreira Leão, na 9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
Praça Municipal, (2454) | quanto seja possivel para apresentar bom ser- 


AVISO 


À Nega Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes que começa a sua corrida nocturna 
que teve na passada estação dos banhos, no 
dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás (' Salles tem casa particular para receber 
10 horas da noute, e do Carmo para a Foz|N9e hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será | Street, | 
pontual e servirá bem. LONDRES 
Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 
(2296) 


CARVÃO DE GAZ 


PRAIA N.º 90 
) a 00 a 6 , 


- 


o de 8. Domin- 
Moura, 


(103) 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 
6 do berez 

tas excellentes aguas já se encontram 

4 venda na pharmacia SANTOS, rua de 


Santo Ildefonso n.º 6L.a 65. (2268) 


VIÇO. 
i O preço será o mais rasoavel possivel. 
(2370) 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 


(1806) 


Objectos da Hha da Madeira 
Ná praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, aca- 
“ ba de receber-se um novo e variado sor- 
|timento de bordados, chapeus de palha de 
Idivérsos gostos, proprios para a estação pre- 


(2419) 


— ATÊNIÃO 


Vo pras um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria o 
Quem comprar de 10 carros para cima, |agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. | 

Quem o pretender falle na rua dos In- 
(2079) 


b| A TE' ao dia 16 do proximo mez de junho, |sente, bem como doces, e batatas: 


o carvão coke que produz a fabrica do 
gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 rs. 
cada carro de 600 kilogrammas. 

Ha tambem coke mais ordinario que se 


O escriptorio é na rua de S. Francisco 
n.º 7, 1.º andar. (2136) | glozes n.º 18. 


Queiroz; Felgueiras, Bernardino José da Cu-|. 


andar. 


(1870) no mesmo, 


* Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 


"* | Bordeaux, para engarrafamentos de azeite. 
ou licores. 


— e — 


E' o chlorodyne um remedio eficaz no trata- de 


hos. proprietarios e pintores 

A drogaria de José Joaquim da Costa 

* Guimarães, Almada n.º 201, travessa 
dá Picaria n.º 1, recebeu pelos ultimos na- 
vios chegados de Hollanda e França, um 
completo sortimento de brochas,- trinchas, 
bollorôs, palettes para douradores, espana- 
dores, vassouras,bussolas para limpar caval- 
los, escovas de fogão de sala e toda a mais 
obra de cabello. Preços muito commodos. 


(2330) 


Cortinas bordadas 
PARA JANELLAS 
NOVIDADES em lis transparentes e tapa- 

das para vestidos de senhora; um saldo 
de chitas e outro de lãs, sendo algumas en- 
testadas; muitas outras fazendas e grande 
sortimento de miudezas e algodões em todas 
as qualidades, vendem-se com grande abati- 
mento de preços, por se querer liquidar par- 
tes d'estes objectos, na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 327 a 333, esquina da praça 
do Bolhão, (antigo deposito da fabrica deal- 
godões.) - (2292) 


—  ATTENÇÃO 


OSE' Correia Saraiva, em Santa Catharina 
n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde 
encontrar. * (2331) 


Doce de cajú 
MAIS BARATO PARA ACABAR 
À confeitaria n.º 27 da mma de Santa 
Catharina, vende-se excellente doce de 
cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 400 réis o antigo arratel (459 gram- 
mas. (2185) 


AGUA RAZ 


1.º QUALIDADE 
S. Francisco n.º 2—-2.º amdar 


(2333) 
DE 


(UUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 

chitas francezas, cassas de algodão e 
lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mais 


fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 


de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 
(2370) 


—  ATTENÇÃO 


prisrtnDa- alugar uma casa nas im- 


mediações da Batalha que sirva para ho- 


tel. Quem a tiver póde dirigir sua proposta 
por escripto até 15 do corrente, árua do Sol 
Ret, a R$ Do 


(2426) 


ALUGA-SE 


OR motivo de retirar para o Brazil so- 
brealuga-se do 1.º de Julho atéao S. Mi- 


guel ou d'ahi por diante o sobrado de um 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar 


ME VASO (2481) 
Garrafas de Glasgow 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 


Garrafas pequenas proprias para cerveja , 
(2230) 


bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
Clerigos. (2280) 


ou amostras de vinho. 


Porto, 21 de maio de 1867. 


Grande sortimento de papeis pintados 


VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


NOVO ARMAZEM PARTICULAR | 
A? cima da viella da Netta, junto á rua 


Formoza n,º 124, abriu-se um novo ar- 


mazem com vinho puro do Douro simples a 
30, 40 e 50, e por almude tem um Pequeno 
abatimento. 


“VINHOS | 


(2369) 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 27 


CONTINUA. à tomar encommendas para o 


Brazil, e encarrega-se de as pôr a bordo, 


como melhor convier ao comprador. A sua 
marca F, L. F. já é bem conhecida no Rio 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem 


os melhores vinhos simples e compostos para 
meza, garantindo suas qualidades. 


Preços os mais rasoaveis, (1998) 
| DOG-CART | 
ad A rua dos Martyres da Li- 


berdade n.º 280, vende-se 
um dog-catt, quasi novo e bem 


construido, e as suas respectivas guarnições. 
(2417) 


Venda de propriedade 
WERE no lugar do Candal 
uma excellente casa e quinta 
aa» com agua de bica, mina, nora com 
engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 
fructiferas. etc. etc. Para mais esclarecimen- 
tos, falla-se das 9'4s 3 na rua de Santo An- 
tonio n.º 96. (2253) 


Venda de casas 


- ENDE-SE uma morada de cásas 

q W de tres andares com pequena 
Esso pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
(2221) 


=.» Venda de casa. 


ENDE-SE uma morada de casas farta 
da Biquinha n.º 16, 18 e 20, desta 
cidade, pertencente a Manoel José Martins 
Vieira por inventario, a que se procedeu pelo 
falecimento de sua mãi. Quem a pretender 
falle n'esta cidade, na rua do Almada n.º 22, 
coin Francisco Nogueira Basto, que está 
encarregado de tractar da sua venda. 


(2434) 


- 


ndo So 4 


Banco de Portugal O abaixo assignado, tendo obtido a sua 


A transferencia do regimento de infanteria 

Ã direcção convida os portadores das notas |, o 6 estacionado em Penafiel, para o regi- 
qncarnadas de 205000 réis, que em dimi-| manto de infanteria n.º 8, vem por este meio 
nuta quantidade existem ainda na circulação, | . tentear os sentimentos de seu profundo res- 
a virem trocal-as na thesouraria geral d'este peito e consideração para com todos os snrs. 


es Ma 


j Gan PTD até o dia ultimo do mez| qmaiges d'aquelle corpo, especialisando o di- 
corrente. issimo snr. cirurgião-mór, a quem deve os 

Banco de Portugal, 4 de junho de 1867. pp obsequios, ç da mesma sorte aqui 
A À k Os directores, | consigna um voto de saudade, intima amiza- 
e Guilherme José Ennes. | ga e reconhecimento a todos os seus compa- 
José Manoel Leitão. |. nheiros da corporação da musica e a seu mui 

E (2455) digno mestre o snr. Nicolau Lopes Perdigão 


a quem sempre deveu as maiores finezas. 

E ANCO LUSITANO Aproveita tambem a occasião de se despedir 

- - . de todas as outras pessoas do seu conheci- 

ÃO convidados os snfs. subscriptores dissi | mento visto não o poder fazer pessoalmente 

dentes do Banco Lusitano a comparece-! om razão da sua repentina partida ea todos 

rem até o dia sabbado 8 do corrente, na rua | ofrsrece o seu limitadissimo prestimo na cida- 
das Congostas n.º 34, cartorio do tabellião | qe de Braga. 


Barros, para assignarem o accordo feito com Penafiel, 4 de junho de 1867. 
o mesmo Banco e fazerem suas procurações José Matheus de Souza Aragão, 
ao dr. Luiz Carlos Pereira, de Lisboa, para | Contra-mestre da musica de infanteria n.º 8. 
desistencia dos pleitos. (2445) 
Porto, 3 de junho de 1867. — a ———————— 
O presidente da commissão, de tribunal da Relação do Porto e car 
torio do escrivão Albuquerque, se faz 


Antonio da Silva Moreira. 
* (2425) | publico que da data de hoje se acham a cor- 


rer os segundos 30 dias da lei para o prepa- 


Alfandega do Porto ro da appellação civel, vinda de Louzã, en- 


EDITAL tre partes, a saber, como appellantes Anto- 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha, director [nio Anselmo Vaz e sua mulher, e como ap- 
interino da Alfandega do Porto: pellado Francisco Correia da Costa Cazuza; 


je saber que tendo-me requerido João | com a comminação de não se fazendo se jul- 
Rodrigues de Sequeira lhe permittisse | gar deserta e não seguida. 


despachar 2 barricas com tintas n.º 1 e 2 Porto, 4 de junho de 1867. 

marca R. B. vindas de Londres, pelo vapor O escrivão da Relação, 

«Beta», contramarca 101, de que perdeu o| Francisco Ignacio de Souza Albuquerque, 
respectivo conhecimento, é pelo presente (2446) 


chamada, na conformidade da lei, toda CelTJA 1º 10 2 LL LE LL ALENÃO VA. 
qualquer pessoa, que se julgue com melhor da ig Sorrento meg e dente, poa 
direito ás ditas barricas, para que as venha. Pg pars fardo ps da de 
reclamar perante mim no praso de 10 dias, |O afemataçoes q dra teh di end 
findos os quaes, serão entregues. do Porto, na casa dos, tribunaes de a Tokio 
E para constar mandei passar o presente Nov ge” apo 7 ção dos 
e outros de igual theor, que serão afixados | “OVO, Se dado prossier N dado de 
nos lugares do estilo. bens de raiz seguintes: — N'esta cidade do 
Alfandega do Poxto, 3 de junho de 1867. Porto, sete mpracdas ça oro dei ae ae 
- . - - para a rua do Monte Bello, com os n.º 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o 2210: que ie comple tres de nim andar cada 


escrevi. 
? | uma, tendo duas d'ellas sottão, e quatro ter- 

andamos Fernando, ge. Jineto. é asd) reas, com seu grande quintal murado, rama- 
WD | das em volta, arvores de fructa, e de espinho, 
LETR À DE RISCO e dous poços com agua; confrontam do nas- 

“Rm ; : cente com a viella, do poente com a estrada 
capitão J. J. Pedersen, do brigue norue- publica, do norte com João Ribeiro Caldas, 
guez «Alart», faz publico que na proxi- |º do sul com Manoel José Pinto Osorio; — 

ma sexta-feira 7 do corrente, à 1 hora da | mais cinco moradas de casas terreas, uma 
tarde será definitivamente vendida d'ellas com um sottão e loja subterranca, no 


fundo d'aquelle quintal, com frente para a 
EM HASTA . PUBLICA travessa da rua do Monte Bello, que vai para 


a letra de risco de CERCA DE 4 CONTOS DE|, igreja do Bomfim, com os n.º 2 a 6; divide 
RÉIS da forma e com as condições constan- pelo norte com João Ribeiro Caldas, e pelo 
tes dos annuncios publicados n'esta folha, no|.n] com Antonio Fernandes Barbosa, e An- 
domingo e terça-feira passados. (2453) |tonio José de Almeida, avaliado tudo livre 

Dinheiro bem empregado de reparos, pensão de 65400 réis, a Luiz 


| be, Meda Augusto Fernandes Vieira, laudemio de qua- 
Va 120 alqueires demilho grosso, renta—um, e com o abatimento da quinta 
* pagos n'esta cidade, impostos em boas 


propriedades situadas um quarto de legua parte, na quantia de 2:0845160 réis: isto por 


nl jui ireito da 1.º 
fog ad, pr peço mto: quem rr 1 cano pr 
tender dirija-se ao solicitador Valentim Vieira Mantel dá Costa! Carvalho "de'S João da 


Somes na rua da Cancella Velha ao Foz do Douro, contra Mathias José Gomes, 
( ) | desta cidade do Porto. E" escrivão do juizo 


“Grande sortimento de [da praça, Santos Lima. 
Grande sortimento pondo 7 O solicitador, 
PAPEIS PINTADOS Henrique José Marques. 


| (244 
PARA FORRAR CASAS | Te 


j 


“ 


()) 


” 
VCRs 


 CRYSTAES FINOS . 'A viella do Ferraz n.º 26 e 28 vende- 

| Para serviço de mezar —  |** secarvão do gaz a 130 réis por 14,688 
Vo a preços muito reduzidos na |Kilg. (uma arroba.) (2451 

vidraria de ENDE-SE a casa sita em Cima do Muro 


Â. Mi. CABRAL n.º 161 e 163, com frente para o rio, e 


com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, 


90 —RUA DAS FLORES — 90 e para tractar do seu ajuste rua da Assum-| qual 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) |pção n.º 27. (2450) 


(2406) |PALLENCIA DE JOAQUIM FERREIRA 


| Quem precisar de um praticante para COELHO 
nalquer provincia dirija-se em carta fecha-|  ario o di 

o a issario o dia 7 de junho do corrente anno 
da à Manoel Mendes Aguia, na villa de pelas 12 horas do dia, para no Tribunal do 


Murça, (2492) | Commercio d'esta cidade,se reunirem todos os 
A scinan do nm mo e enrs. credores afim de se proceder 4 verifica- 
Arrematação de DAVIO ção de creditos e mais diligências legaes, a 
Nº dia 10 do corrente, no tribunal de |curadoria fiscal provisoria convidando todas 
Justiças em S. João Novo, perante o/jas pessoas e credores a comparecerem mu- 
Juizo de direito da 2.º vara, se tem de pro-|nidos dos respectivos documentos legalmente 
ceder à arrematação do navio surto no rio |sellados lembra o disposto no artigo 1204 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» |do Codigo Commercial, 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, | O solicitador—C, F. P. Felgueiras. 


avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- (2167) 
tação se faz por virtude do inventarioaque|FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO DE 


se está a proceder por morte de José Correia 
de Sá de que é escrivão, Simões. MATTOS GUIMARÃES 


O solicitador, - curadoria fiscal provisoria convida todos 


Valentim Vieira G 2d os snrs. credores verificados a reunirem 
menaum vera tromes. 2406) |7º Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
o mm we | (2400) pelas 12 horas do dia 19 de junho do cor- 


Arrendamento de bêns rusticos | rente anno, designado pelo snr. “juiz com- 
AS iai4) cia” bro pride fitas fo conce. Ang para eleição de administração e mais 
lho do Marco de Canavezes, pertencentes | É aa e Pe CFP. Fe e 
ao exc.”º snr. Antonio Joaquim Vieira de solicitador-—t. &..t. Felgueiras. 

- Magalhães, de menor idade, serão arrendadas Agro ci o at mi notice RALADO 
judicialmente em praça na cabeça do dito Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
concelho por tempo de tres annos, no dia 16 10 horas da manhã, perante a mesa da 
do corrente mez. Santa Casa da Misericordia d'esta cidade e 

No mesmo dia e local serão arrendados|na sala das suas sessões, voltam de novo á 
 particulagmente os bens da casa de Quinta |praça com o abatimento da 5.º parte das 
pertencentes ao exc.”º conde de Samodães. | respectivas louvações, as tres propriedades 
(2414) [de casas, que foram do fallecido snr. Antonio 


VIAGENS PARA À FOZ À CENS p AR À À José perca pis o qu rr pe 
: 1 y os A 7 

ABA A POL a a Ono 
O vapor «Invicto» começa as suas viagens |83 e 85. 


regulares entre a cidade e Foz mno| Os titulos d'estas propriedades e mais 


Ed 


dia 5 do corrente. esclarecimentos prestam-se todos os dias não 

Horas das partidas nos dias, uteis até novo santificados, na secretaria de mesma Santa 

annuncio. | | Casa desde as 9 horas da manhã, até às 3 
Da cidade (Banhos) Foz da tarde. (2394) 

g tra da agp à parei da na Nº o? 15 A og mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no palacio da justiça em 

E da io a: da pprda S. Joto Novo, e tribunal das audiencias, 


se ha-de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade de casas sita na rua das Flores d'es- 
ta cidade, com os n.º* 104 e 106, que faz 
esquina para a rua da Ponte Nova, que faz 
parte do praso fateuzim de que é directa se- 


Âviso Importante nhoria a exc."* mitra, com o foro de 900 réis 
AUSua Joaquim de Sant'Anna Ramos, |e dominio de 20-—-um, e o foro censo de réis 


Preço 60 réis. Na rua dos. Inglezes n.º 
23, 2.º andar, vendem-se bilhetes da estação 
“a 28500 cada mez. (2432) 


259, previne a toda e qualquer pessoa que |avaliada em 10:0005000 réis, e pertencente 
tonha algum objecto em seu poder, que ve-|ao casal da fallecida D.Maria Cacilda Cardozo 
nha reclamal-o no espaço de 30 dias, a con-| Ferraz, viuva, de que é escrivão Lessa, a cu- 
tar da data d'este annuncio, findo cujo pra-|ja arrematação se ha-de proceder com o aba- 
so serão vendidos os mencionados objectos, | timento da lei. 


foro 
Ide. 


iam annuncio exarado no periodico «O 
Bracarense» de 7 do corrente mez de 
maio, se encontra uma declaração feita por 
Joaquim Gonçalves Fraga, de Cabeceiras de 


Basto, que entregou a Joanna Domingues|. 


de Mello, na qualidade de herdeira de Manoel 
José Leal, fallecida na cidade de Caiteté, 
provincia da Bahia, por sie como cessionaria 
dos mais herdeiros que tenham direito a toda 
a herança, que recebera da mão do mesmo 
annunciante, a quantia convencionada por 
saldo da herança, e d'esta lhe passara paga 
rasa em 23 de março de 1840. 

Declara a annunciante, e seu irmão Do- 
mingos Domingues de Mello, que não rece- 
beram cousa alguma da mão do dito annun- 
ciante, nem lhe passaram paga, e se alguma 
apresentar, desde já se protesta pelos meios 
legaes contra ella; só a elle incumbiu a 
annunciante mulher, a solicitação da cobrança, 
entregando-lhe a justificação, e fazendo-lhe 
procuração para a recepção, e por mais vezes 
que lhe tenha pedido a entrega, respondia-lhe 
que nada receberam, antes tinha feito despezas 
inuteis, não nega no annuncio a recepção, o 
que até aqui tinha feito, e agora só quer 
mostrar que pagou o pactuado, e isto pelo 
motivo de já se ter encarregade outro da 
cobrança, e não querer que na Bahia apareça 
um novo solicitador; e se existe em seu poder 
a imaginaria paga, que a apresente dentro em 
8 dias em juizo, sob-pena de se considerar essa 
paga só imaginaria. E para desmentir um 
similhante annuncio, se publica o presente 
annuncio para conhecimento do publico. 

Lugar de Casal de Estime, freguezia de 
S. Miguel de Monte, da comarca de Fafe, 
27 de maio de 1867. 

A rogo d'ella e dos interessados. 

Vicente Fernandes Guimarães. 

(Segue-se o reconhecimento). (2372) 


pro juizo de direito da 3.º vara, d'esta 
cidade, e cartorio do escrivão Joaquim 
de Almeida Moura Coutinho, se passaram 
editos com o praso de 30 dias em data de 
28 de maio proximo findo, a chamar todas 
e quaesquer pessoas que se julguem com 
direito 4 herança do fallecido Thomaz dos 
Santos Rocha, morador que foi na freguezia 
de S. Cosme, concelho de Gondomar, para 
dentro do dito praso o virem deduzir aos 
autos de justificação e habilitação que re- 
quereram Anna Pinto Ramos, viuva do dito 
fallecido, bem como seus irmãos e sobrinhos, 
e isto com audiencia do respectivo doutor 


delegado, a fim de fallarem aos termos da| 


mesma, sob pena de revelia e lançamento 
etc. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha, 
: | (2420) 


4 ate desencaminhado a minha ac- 
ção do Theatrode S. João desta cidade 
n.º 439, e tendo por isso de requerer outra, 
com salvo, assim se faz publico, em confor- 
midade do artigo 2.º 8. 3.º dos estatutos do 
mesmo theatro, para os fins indicados no re- 
ferido S$. 
Porto 3 de Junho de 1867. 
José Antonio Gonçalves. 
(2415) 


“ 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED [Dublin 


- Companhia de seguros maritimos Zoe O rat dep dea 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS See das tias para cabir com 
8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
— 28, RUA DOS INGLEZES — 
os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 


Belfast & Glasgow 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
toda a qualidade de risco maritimo. | 


(2439) 
4. J. Shore & €., 
Agentes em Portugal, 


Liverpool 
? O vapor inglez— 
DOURO —, capitão - 
e « JOY, espera-se aqui em 
poucos dias para sahir 
na com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
(2441) 


a 


“VI NHOTE'S ALS APA RRILHA: “Medico da Facultade de Paris, Mestre em 


DO =: E a “a Um - ua pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
no C H ad ALBER'E: taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
T) A SS 3 à RB EM RR cinae Botanica, honrado devarias Medalhas 

E Rairsdem Neres De bs Da ES Hetma c fecompensas nacionaes, etc., etc. 


A composiçao do VINO do celebre CH. ALEERT he essencialmente vegeral; constitue, em 
q razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 


para a cura e doenças secretas mais farefecaama e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- VIA CADIX 
à fulas, vicios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. À dale ndo tidas ? 

: . - o os de junho, a 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua escuna ingleza-— LO AN— capitá o 


da Bainharia n.º 77. (5647) RD? John Crackell. 
Consignatarios Alex. Miller & €.º, 


“ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO [5 >==="=Eiinecitco 
DE PARIZ! o o Fmbugo E 


À escuna portu 
UMA companhia de Londres acaba NATO—, capitão Danker, sahe com 
de construir movas machinas . E O AT 
de cozer, de uma simplicidade desco- GARE is Os snrs. acre doer o a bondade de 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- “SSB | &” |mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
tos systemas conhecidos. O seu preço sahe em poucosdias. 
& 6 sensivelmente modico. Machinas para id seção d VnaRiço Filho & . Silva, as- 
BE: familia de & 8 para cima. Ha machi- sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
nas feitas especialmente para alfaiates, 
* chapelleiros, modistas, etc. Para sapa- 


49. (2147) 
teiros ha uma meva machina de 


do Tiga é 


"Londres 


O brigue inglez—REAPER—, 


7 braço que tem a vantagem de poder X NEN capitão John P. Bickell, sahe com 
coser um elastico em uma bota velha. NX a»? muita brevidade por ter a maior par- 
As pessoas que as desejarem ver podem dirigir-se aos agentes nesta cidade Rosita to da carga prompta. Er 
MARTINS & PERES Leith & New-Castle 
. A escuna prussiana—JOHANNA, 


Y im —capitão Janssen, sa-he com brevi- 
w dade; tem ainda algum lugar para 
RN vinhos. (2150) 


Rua de Santo Antonio n.º 99 e 97 
(2270 ) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO (re ereier = aiii 
81, LARGO DA BATALHA, 31 Copenhagen & Stockolm 


(Preços rasoaveis) snbir opor iodo to" É dB 
OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti-| Wikia Are ESSE JOHNNY —, capitão F. 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- Edo Muro, (58 EA tracta-se em Ci- 
ta de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.* que vende por garrafa a 180 réis e C. J. Schneider. (1807) 
meia garrafa a 90 réis. 
| A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. Nova-York 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- Sahe no dia 12 de junho o bri- 
na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º qua- à», gue norueguez — ATLAS —, de 1.º 
lidade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


classe. 
Consignatario J, H. Andresen. 
(2365) 


0 remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- Sahirá quinta-feira 6 do corrente 


À . : e e t — SALA- 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento MANDE rei ay pra AL 
para creanças fracas. 


| Ee dd Receb transito 
Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 18300. Ca-| Antue ia j Rotterdam 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta à, 


farinha. e Hamburgo 


Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se A despeza de baldeação e o transporte por 


pr a Penafiel, freguezia de Boelhe, | vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem | vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 


vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
1 alqueire 
de vinho, 


que paga José Ribeiro Netto: 


S MICGIO U 
DLANZANA NA 


e. 
o milngo mea 


Ta Jo ta o 415 = St iis = Ú - x , 
o o 


da omni vinis e 
de pão mea 


UN CIIC 


cs de 


quarta 


uma terça parte de um quarto de galinha. 
(2413) 


QrEERECE-NE uma criada para ir na 
companhia de uma familia que vá para 
uer porto do Brazil. Trata-se na rua 


da ria, 21. (2430) 


AUDENCIO Vaz de Oliveira,morador na |branca. Procura-se na rua dos Fogueteiros 


rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100, 


ENDO sido designado pelo snr. juiz com-|tem para vender lotes de sirgueiro com todos 


os seus pertences, e o mesmo annunciante mu- 
dou o seu café Foz Douro, que tinha na rua 
do Triumpho, para a mesma casa acima, e 
continua a ter o seu café na Foz. (2411) 


PRENDE para fóra do reino de 
Portugal, um caixeiro que saiba escri- 
pturação commercial, que tenha pratica de 
commercio e conhecimento da lingua ingleza. 

Quem se achar n'estas circumstancias c 
possa dar as abonações precisas, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Rebo- 
leira n.º 19... ro (2336) 


QUER SE uma senhora para dar li- 
“” ções de piano, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
F vo no Pere» 9095) À 


BTO lugar de Covinhas, freguezia de Villar 


* de Paraizo, vende-se a casa nobre com | 


casa o arranjos: para cazeiros: e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em: Valladares. (1628) 
DMA senhora de educação offerece o seu 
préstimo (tanto n'esta cidade como fóra 
della) para governante de casa e educação 
de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 


115. (2390) 


CC arica as dores rheumaticas, de costellas e 
impigens, tome-se o melhor purgante que se 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafacu- 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda a parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso em Villa Nova de Gaya. 
(1961) 


N4 officina de ferrador no largo da Trin- 


dade, vende-se um cavallo baio 
marisa SS) 


A rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se 


*"* garrafas pretas e brancas, preços com- 


modos. (2229) 
LUGA-SE um armazem para 60 pipas 


na Fonte Taurina, entrada n.º 22. 
Tracta-se na mesma rua n.º 15. (2326) 


morador na rua das Flores n.º 257 e| 75040 4 Misericordia d'esta mesma cidade, PºPELINES com riscas de seda a 700 réis 


o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. 


ENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous 


andares na rua do Costa Cabral com os n.º*| de 145000 até 208000 réis a pipa. 


para pagamento de despezas feitas com elles, Como procurador, 396, 398 e 400, açabada de novo com quintal 
conforme os avisos particulares, anteriormen- Luiz da Silva Carneiro. agua o ramada; quem a pretender falle na 
te feitos. (2442) (2419) Imesma rua n.º 165. - (2409) 


do, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de' vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 


labriu o seu estabelecimento aonde vende 


bem como meias garrafas. (1905) 


(2378) VINHO verde puro ârmazenado em Villa 


cá A b arca — AME A —, ac a-Ba 
ta de carga e a seguir viagem.) 
ga-se por isso aos snrs. passa- 

EE a geiros para que apresentem seus pas-' 
saportes e realisem suas Riasagéna no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte: 
n.º 77. | ea (1482) | 


AVISO: 1. 


* 


ada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. - (1576) |por conta do navio. | 
pode, ser e af E - Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
2 ç m T : | T Havre, Etienne Isabelle & C.*. (2202) 
: E asc Seg PENTA é a oe ww Ê, - 1 eps "4 | bed a / , hd que) E) 
A. A + ita Sã» E e Epa eba JE A Ê e à » se 7 ob : ' 1 k co sd E id VISO Liga 


F Pa SRS 
SasAa, Prom 
= 48:) 


“JUNTO Á FONTE 
e POR GROSSO E A RETALHO X. 
a fa do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel—Carcavellos — Xerez — Cham- 
- pagne—Cognac—Genebra—Licores— Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—etc.,etc., etc. Preços fixos. (1845) 


PREVENCÃO. Deposito de relogios RIO DE JANEIRO 


| e TEA, « [TNRÂNCISCO José de Faria, na rua de D. sp A galera— JOAQUINA—, acha- 
Dutos E RED CAE eráih a F Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios| SaSRrAm, Se prompta a seguir viagem. Roga- 


ap? se aos snrs. carregadores mandem os 
possivel de brunir, lavar e pontear roupa - 


- 


= 
e” , 


de ouro e prata desde os mais baixos preços| Wa” us conhecimentos e aos snrs. pas- 


até qualidades mui superiores, das melhores sageiros virem realisar suas passagens no escripto- 
rio de Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34 | 


E : fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
n.º 48, 1.º andar. 2 (2368) ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- A (1446) 
- e son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. E 
di Aviso 6 prevenção Caixas de musica de preços e tamanhos AV ISO É 


NTONIO Pereira Mendes Guimarães, ne:| variados; relogios de parede e de mesa, fran- 


- * . , bd - a E 
gociante na rua da Biquinha desta cida-| cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
de, previne os seus amigos e freguezes, que; mentos para. relojoeiros. | | 
desde hoje deixou de ter ao seu serviço o Recebe tambem encommendas de quaes- 


A barea—NOVO TENTADOR, 
—acha-se prompta a seguir viagem. 
ab? Roga-se aos snrs. passageiros virem 
legalisar suas passagens com o caixa 


Felix Pereira 


eae o snr. Francisco José de Car- quer peças especiaes. (2132) |99 a 101. Barbosa Braga, rua das a 55) 
valho. [>| ——— € gi AP 
Porto, 3 de junho de 1867. - (2438) | Armazem de modas | Rio de Janeiro 
ag + ti E Eri 7 188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 4 A galera—NOVA FAMA 2.º, 
o» Ft ençao IRA sahirá com muita brevidade. Recebe 


EA A VU iLVE STE novo estabeleciment tad 
NTONIO Francisco da Silva Reis, parti-/ J4 E Sp Cd 
cipa aos seus amigos e freguezes que 


as qualidades precisas para satisfazer aos iepidrems er pm nt Fi Asa 
mr ; “a ) su : “ 


gostos mais apurados, acaba de receber um |ce bom tractamento e tem , excellentes commodida- 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti-| des, a La tts, IE tes PiORe 
gos proprios da estação; podêndo assim of- acta-se com Noares, Itmãok, largo do Correio 
ferecer ao publico vestuarios do mais ele- PR ee toa 


gante talho e ao mais modico preço. REC 


(2383) “Rio de Janeiro | 
A barca — S. MANOEL 2.º —, 

A ANA. capitão Pedro José da Roza, sahe 

ER dr do com muita brevidade, .. so 


bacalhau de superior qualidade. Cima do 
Muro n.º 90. Aro PPS (DAT) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 


149— CIMA DO MURO — 150 YTENDE-SE na rua de Fernandes Thomaz 
- PORTO n.º 323, nem, pretos, casimiras pre- 

3 7 dr or ultimamente, de lindos gostos] tas e de cores, de bons gostos, proprios da es- 

É e feitios, serviços de jantar, lavatorio, tação, baetas crepes, xadrez, azues, ceencar-|——— >>> 

chá, almoço, jogos: de canecas e grande porção nadas, e outras muitas fazendas que se ven- Rio de J aneiro o 

de louça que se vende avulso, como tambem| dem por preços baratissimos para liquidar. A galera—NOVA AMISADE 

um bom sortimento de vidros e crystaes, e - (2371) vai Part com muita brevidade. Esto 


tudo se vende muito em conta; preços fixos|—= 114 SAD excelente navio torna-se re - 
— com abatimento para tornar a vender-| Flor de enxofre de superior qualidade E “davel pelo Bom Erattinênia É bons 


como tambem se encaxota com todo o cui-| € dito em pedra, vende-se em casa de Ma- commodos é grande capacidade que tem para os 


dado para as provincias. Recommenda se os| noel Francisco de Araujo, no larco de S.lão passageiros, tendo beliches para os passageiros 
serviços de jantar contendo as seguintes Jo, drg * | de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 


peças e preços Domingos n.º-00. (2198) ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
preços. bd: 


Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
Para 12 pessoas—81 peças. . 165000 réis. com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
» 18 » 126.» .. 228500 » 


nº 11. — (1658) 
» 24 > 1)B ss 27G000 


En a ia mca SAR Maranhão . 
-PRELO DE FERRO 


ENDE-SE um de grandes dimensões e 
* com pouco uso, assim como typo de di-|. 
versos corpos, cavaletes, caixas e galés, 
tudo em bom estado. 

“Para ver e tractar da compra, rua do 
Ferraz n.º 21. x (2381) 
no À tido do Didi RAS datado Mis. ERES 


Reboleira n.º 19 


V iai garrafas pretas e brancas del 
Glasgow de 6,6 e meia e 7 ao galão 


Para liquidar 


msm Para carga e passageiros trata- 
se no escriptorio de Manoel ie Monteiro 1 Ena 
rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez— | Vadia 

Bm BETA, commandan- Rss tem exccllentes commodos, tracta-se 

to D. Wilkinson, sahi- com Manoel Pereira Penna & C., praça de Bo 
1373) 


rá sexta-feira 7 do cor- Alberto n.º 188, | 


rente, ás 6 horas da - 
manhã. | Pará abatçr 


E a vaic de Lisboa com aimalor 
f a À à brevidade possivel a bem conhecida 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2457) | Ata Párca— A EIRA— , de 1.º classe,ca- .. 
: DE pitão erto;quem na mesma qui- 
Pernambuco zer carregar ou ir de passagem para” o que tem 
="*"0 briguê— UNIAO- acha-se excellentes commodos, trata-se na run das Flores 
prompto a seguir seu destino. Roga- Oda com José Joaquim das Neves, Sp Lisbon. 
? se por tanto aos snrs. carregadores 0 (1455) 
Em favor de apresentar os conhecimen- 
a id a passageiros os passaportes, no escri- Pará 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, A barca UNIÃO—. cani 
| gm —, capitão José 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) da Rocha, vai sahir com brevidade, 


Agentes D. M. Feuerheerd Junior & Cs,e Alex. 


Para liquidar 


E ny do RT TO TPI Se pes reel DO O Rn | 
Nova de Gaya; fóra das barreiras. Ilhas de 8. Miguel e Terecir d, por Lisboa DU PARÃ cai dd Calc Pinto & Pá 
Vende-se a preços muito favoraveis des- pe à O patacho— ANGRENSE- , |no Targo de 8. João Novo n.º 2. (1946) 


sahe brevemente, e recebe a carga 
” que - prt O José Lo- Responsavel M. S. Carqueja 
enite pes de Azevedo, Picaria n.º 67, ou 

com os despachantes Gomes Lima & C.”, em Cima PLE-DO COMMERCIO DO PORTO 
do Muro n.º 155. (2437) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Porto, rua da Bainharia n.º 56. . 
Jacob Agra Garcia. 
a (1859) 


